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Resumo 
Este relatório tem como principal objectivo a análise de como uma boa relação 
professor-aluno, pode potenciar a aprendizagem da economia. O trabalho foi 
desenvolvido na escola secundária de São João do Estoril e partiu do pressuposto de que 
a relação professor/aluno pode potenciar a aprendizagem, isto é, a atitude do professor 
para com os seus alunos, a sua maior ou menor aproximação, o clima de confiança que 
conseguir estabelecer com eles, pode influenciar a aprendizagem.  
Palavras‐chave: Empatia; Envolvimento; Aluno; Confiança; Professor. 
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Abstract 
How can a teacher-student relationship reinforce the learning of economy? 
This work proposal has as main aim the analysis of how a teacher-student good 
relationship may reinforce the learning. The work was developed at São João do Estoril 
secondary school, based on that teacher-student relationship may reinforce the learning 
through teacher’s attitude towards his students, his more or less proximity and the 
confidence with them which can influence the learning. If we accept that students 
should be motivated for learning and, just when that happens they can dedicate 
themselves as students, in this case the teacher’s role and his proximity will be 
important and decisive.  
Indeed, teacher must show availability and open-mind to talk and reflect about his 
students’ points of view creating, like this, a mutual confidence and empathy 
environment. 
Key Words: Empathy; Involvement; Student; Confidence; Teacher. 
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Introdução 
O presente relatório consiste na apresentação de um estudo efectuado no ensino 
secundário, aquando da leccionação da unidade seis - Rendimentos e Repartição de 
Rendimentos, na disciplina de economia do décimo ano, no ano lectivo de dois mil e 
dez/dois mil e onze.  
 De acordo com Postic, ao professor caberá também a função de se mostrar 
disponível e aberto para dialogar e reflectir sobre os pontos de vista dos seus alunos, 
criando um clima propício à existência de confiança mútua e empatia. "A evolução das 
interacções com os alunos obriga muitas vezes o professor a reorganizar o modo 
pedagógico que tinha previsto para uma dada situação, e sabe-se hoje que a faculdade 
de adaptação do professor à situação, nos planos pedagógico, didáctico e psicossocial, é 
a condição (indispensável) do bom funcionamento da relação pedagógica" (Postic, 
2007, p.114) 
O estudo foi efectuado no segundo período do ano lectivo de dois mil e dez/dois 
mil e onze, tendo como base as aulas leccionadas a uma turma do décimo ano do ensino 
profissional da Escola Secundária de São João do Estoril. O trabalho consistiu numa 
análise qualitativa, desenvolvida em trabalho de campo com os alunos, com a professora 
orientadora e com a professora cooperante, procurando aferir-se da evolução da 
aprendizagem dos alunos e do seu evolutivo grau de participação. Dessa forma, neste 
estudo procurou-se perceber se os alunos consideram importante para a sua 
aprendizagem, a relação que se estabelece entre eles e o professor e pretende mostrar 
que a relação professor-aluno pode potenciar a aprendizagem da economia. 
 A ideia de desenvolvimento deste trabalho surge por influência de alguns 
autores, tais como: Andy Hargreaves (2002), Helena Santos Silva (2010), José Lopes 
(2010), Maria Teresa Estrela (2010) ou Richard Arends (2008). 
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 De facto, influenciado por leituras associadas a esta temática, foi ganhando 
forma a ideia de que ao professor cabe mais do que a tarefa de ensinar. Ele necessita de 
estar com os seus alunos e para os seus alunos, de alcançá-los, de os ter, de sentir com 
eles. 
 De acordo com o plano desenhado para este tipo de estudo, procurou-se efectuar 
uma recolha de dados num estabelecimento de ensino, junto de um a turma do décimo 
ano de escolaridade. 
 Assim, na primeira parte do trabalho, começarei por descrever como conheci a 
escola, onde se desenvolveu o estudo e como decorreram os primeiros contactos, quer 
com a professora cooperante quer, por outro lado, com a própria escola, o ambiente 
escolar e o seu funcionamento. Após esta breve descrição, serão apresentados a 
caracterização da escola e da turma; a unidade de ensino a leccionar, onde se abordam 
os temas previstos pelo programa de economia para o décimo ano, a sua descrição e 
objectivos a atingir, a descrição das aulas e a forma como foram decorrendo; sequência 
das aulas; calendarização; estratégias de ensino, onde se descrevem os métodos, 
técnicas e os recursos utilizados; síntese das aulas, onde se descreve o trabalho realizado 
em cada uma delas e a forma como os alunos reagiam ao que lhes era solicitado ao 
longo das mesmas; métodos e procedimentos de recolha de dados e análise dos mesmos. 
Ao longo do tempo em que se foi desenvolvendo o trabalho senti ainda 
necessidade de levantar duas questões, às quais procurei dar uma resposta reflexiva, a 
partir de opiniões que fui recolhendo junto de outros colegas e, sobretudo, tomando 
como base a literatura consultada. Por último, surgem os capítulos onde é feita uma 
reflexão final sobre o estudo em questão e uma conclusão do mesmo. 
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1 - O trabalho com a professora cooperante  
 O estudo iniciou-se com algumas visitas à escola, em Outubro de 2010, onde, 
com a professora cooperante Maria de Lourdes Valbom Neves, pudemos ambientar-nos 
à escola e tomar conhecimento sobre o seu funcionamento. Para mim, a escola era 
completamente nova, dado ser a primeira vez que a visitava. Por esse motivo sempre 
procurei colocar algumas questões que pudessem ser úteis, no sentido de melhor 
conhecer, não apenas a escola mas, acima de tudo os alunos com quem iria contactar 
para, por um lado observar as suas aulas, por outro lado poder delinear a estratégia a 
desenvolver para, posteriormente, leccionar algumas aulas. 
 Desta forma, comecei por me inteirar das características da turma, das 
perspectivas de continuidade dos alunos, da sua relação com os professores e do que 
pensavam da chegada de um professor novo que iria leccionar algumas aulas no 
decorrer do segundo período.  
 Definiram-se de seguida as datas em que as aulas iriam ser leccionadas e os 
conteúdos a leccionar. Ficou decidido que as aulas decorreriam em Março (dias dez, 
onze, quinze e dezassete) e o estudo seria desenvolvido no decorrer das mesmas, 
tentando implementar estratégias de aproximação com os alunos e de empatia que 
permitissem perceber da sua evolução ao longo da aprendizagem.  
 Foi ainda elaborado um questionário com sete questões de resposta múltipla e 
duas questões de resposta aberta a todos alunos, para tentar perceber o seu grau de 
satisfação na relação com o professor e de como isso poderia influenciar a sua 
aprendizagem da economia.  
 A professora cooperante, desde sempre, nos inteirou de todo o funcionamento da 
escola, nos apresentou formalmente a mesma e, nos levou a conhecer alguns dos 
colegas, sobretudo no nosso grupo disciplinar, sendo que também estes mostraram 
alguma disponibilidade para qualquer esclarecimento.  
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Procurou-se ao longo das aulas, organizar os conteúdos a leccionar; definir 
objectivos para cada sessão; usar exemplos; utilizar recursos vários e adequados; 
interagir com a turma; usar linguagem clara e adequada; planear o encerramento da aula 
e uma boa gestão do tempo. 
2 - Caracterização da escola 
A Escola (Liceu Nacional de Cascais) nasce em 31 de Março de 1964, pertence 
ao Concelho de Cascais, freguesia do Estoril e fica situada na Rua Brito Camacho em S. 
João do Estoril. 
É composta por quatro pavilhões (A, B, C, D) interligados através de um 
pavilhão central e pelas instalações de Educação Física.  
Dispõe de 3 portões de acesso: um a Sul e dois a Oeste. 
A entrada de alunos, professores, funcionários e demais elementos da comunidade 
educativa e visitantes faz-se através do portão sul, junto ao qual funciona uma portaria.  
Os portões oeste são abertos em situações de emergência ou em ocasiões em que a 
afluência de pessoas tal justifique. A população que frequenta a escola é sobretudo 
proveniente do Agrupamento de escolas da Galiza, do Agrupamento de escolas de 
Alapraia, da escola Salesiana de Manique e de alguns colégios existentes no território 
educativo.  
De acordo com informações recolhidas no projecto curricular, a escola alberga 
cerca de mil e quatrocentos alunos, provenientes de uma população onde se encontra um 
elevado grau de instrução e um bom número de profissões de direcção, intelectuais e 
técnicas intermédias, o que acontece também com a turma com a qual trabalhámos 
durante o estudo, sendo que, estes alunos provêm de meios familiares cujos níveis, 
académico, económico e cultural se pode considerar acima da média. 
Quanto a pessoal a escola conta com cento e cinquenta e quatro professores e 
com trinta e um auxiliares de acção educativa.  
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3 - Funcionamento 
A escola, funciona como é comum na maioria das nossas escolas. Existe um 
departamento executivo que coordena as actividades e existe um corpo docente que se 
organiza em departamentos. A distribuição do serviço lectivo é feita pelos 
departamentos curriculares em função de orientações e critérios definidos em Conselho 
Pedagógico. 
 
4 - Caracterização da Turma 
A turma que é objecto da presente intervenção era formada, no início do ano 
lectivo, por trinta elementos. No entanto, quando foi efectuado o estudo tinha apenas 
vinte e nove, dado que um dos alunos havia desistido, pouco depois do início do ano 
lectivo. Atendendo às características da escola, que se insere numa zona de forte 
crescimento demográfico, é considerada uma turma “normal”, pois todas as restantes 
turmas têm mais de 25 alunos, chegando algumas aos 30 alunos.   
 Os alunos têm idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos.  
Passando para a análise do ambiente familiar podemos analisar, para obter uma 
melhor caracterização do contexto em que nos movemos, algumas variáveis como o 
nível académico, a profissão e a estrutura dos familiares (ascendentes ou outros) com 
quem vivem os(as) alunos(as). 
De acordo com as informações recolhidas, no inquérito efectuado aos alunos, 
constatou-se que muitos dos pais têm formação académica superior e a quase totalidade 
dos pais frequentou, pelo menos o liceu. 
Relativamente ao núcleo familiar dos alunos, verifica-se que estes vivem com os 
pais, o que se revela bastante bom para que exista um ambiente familiar propício ao 
desenvolvimento dos alunos a todos os níveis, cognitivo e não cognitivo. 
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 Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, foi possível apurar, junto dos 
alunos, que a totalidade dos mesmos dispõe de um espaço próprio para estudar. 
 Os alunos revelam boas expectativas em relação à escola e aos professores. 
 Em termos de expectativas de futuro, os alunos perspectivam continuar os 
estudos, visando pelo menos atingir o grau de licenciatura. 
Ao longo do tempo passado nas aulas de economia desta turma como assistente, 
foi-me dado perceber que se tratava de um grupo de alunos bastante motivados, 
participativos e extremamente atentos. Dito por outras palavras, envolvidos na 
aprendizagem como elementos da mesma, fazendo parte dela, estando na aprendizagem 
e com a aprendizagem. Este facto é tanto mais importante se o confrontarmos com 
muitas das realidades das salas de aula que existem nas nossas escolas, com alunos 
desmotivados e sem vontade de tomarem iniciativas, de participarem e, não raras vezes 
de apenas estarem fisicamente na sala. 
Desde cedo me apercebi que existia um clima naquela sala de aulas que tinha 
origem no comportamento. Comportamento do professor e do aluno, isto é, o 
comportamento de um gerava comportamento no outro. Reinava a confiança, o respeito, 
a confiança nos outros e o respeito pelos outros.  
"A vida na sala de aula é, assim, o resultado de alunos motivados 
individualmente e professores que interagem num contexto social. É a partir deste 
desenvolvimento e interacção sustentáveis que as comunidades de aprendizagem 
evoluem para produzirem a aprendizagem académica e social desejável." (Arends, 2008, 
p. 137). 
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5 - A unidade de ensino 
O estudo foi efectuado ao longo do tempo em que decorreram as aulas de 
economia, na Escola Secundária de S. João do Estoril, sendo que os temas foram 
planificados a partir dos conteúdos da unidade seis - rendimentos e repartição dos 
rendimentos. Na planificação das aulas procurou-se sempre ter em conta a estratégia a 
delinear e a combinação desta com as características o grupo.  
"Uma boa planificação envolve a distribuição do tempo, a escolha dos métodos 
de ensino adequados, a criação de interesse nos alunos e a construção de um ambiente 
de aprendizagem produtivo" (Arends, 2008, p. 92). 
Foi escolhida esta unidade de ensino, dado que foi leccionada quando decorria o 
segundo período e vinha na sequência dos conteúdos leccionados e planificados pela 
professora cooperante. Assim foi efectuada uma reunião prévia, onde se chegou à 
conclusão de que a unidade cinco (que antecede a unidade leccionada) iria terminar no 
início de Março, pelo que seria desejável que no dia dez de Março se iniciasse a unidade 
seis - rendimentos e repartição de rendimentos. Por ultimo, foram ainda agendadas as 
datas de, onze de Março, quinze de Março e dezassete do mesmo mês, para a realização 
das restantes aulas. 
Apresenta-se de seguida um esquema resumido das aulas, sendo que, segue em 
anexo, a planificação das mesmas, de uma forma mais desenvolvida. 
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MARÇO
10 11 15 17 
10.20 ÀS 12.00 10.20 ÀS 12.00 12.00 ÀS 13.30 10.20 ÀS 12.00 
6.1 A actividade 
produtiva e a 
repartição funcional 
dos rendimentos 
6.3 A repartição 
pessoal dos 
rendimentos 
6.4 A redistribuição 
dos rendimentos 
Rendimentos e 
repartição de 
rendimentos 
Objectivos: Objectivos: Objectivos: Objectivos: 
 - Relacionar a 
actividade produtiva 
com a repartição 
funcional dos 
rendimentos 
 - Distinguir a 
repartição pessoal da 
repartição funcional 
dos rendimentos 
 - Explicar em que 
consiste a 
redistribuição dos 
rendimentos 
 - Consolidação de 
conhecimentos 
 - Explicar a 
remuneração do 
capital 
 - Verificar as 
desigualdades na 
repartição pessoal 
dos rendimentos 
 - Dar exemplos de 
impostos directos e 
indirectos 
 - Conhecer os 
principais pensadores 
 - Explicar o 
fenómeno de 
repartição dos 
rendimentos 
 - Distinguir salário 
real de salário 
nominal 
 - Explicar o papel do 
estado na 
redistribuição dos 
rendimentos 
 - Conhecer o 
indicador per capita 
(IPC) 
6.2 A repartição 
funcional dos 
rendimentos 
 - Explicar o 
significado de leque 
salarial 
 - Referir as 
componentes do 
rendimento pessoal 
disponível 
 - Perceber 
disparidades em 
função do género 
Objectivos:       
 - Descrever o 
processo de 
repartição funcional 
dos rendimentos 
 - Explicar as 
limitações do 
rendimento per capita 
como indicador de 
repartição pessoal 
dos rendimentos 
    
 - Definir: salário; 
renda; juro e lucro 
 - Interpretar curvas 
de Lorenz 
    
 - Caracterizar as 
formas de 
remuneração do 
capital   
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6 - Estratégia a adoptar 
"A informação apresentada numa exposição é baseada nas estimativas que os 
professores fazem sobre as estruturas cognitivas existentes nos seus alunos e o seu 
conhecimento prévio sobre os assuntos" (Arends, 2008, p. 267). 
As aulas práticas leccionadas foram pensadas e planificadas de acordo com o 
programa de economia do décimo ano, optando-se por partir das realidades mais 
conhecidas dos alunos, procurando desta forma que o aluno progredisse na sua 
maturidade intelectual, abordando os seguintes temas: 
- a actividade produtiva e a repartição de rendimentos 
- a repartição funcional dos rendimentos 
- a repartição pessoal dos rendimentos 
- a redistribuição dos rendimentos 
De acordo com a unidade a leccionar foram estabelecidos os seguintes 
objectivos a atingir pelos alunos: 
- relacionar os rendimentos com a repartição dos rendimentos 
- explicar a remuneração do capital 
- explicar o fenómeno de repartição de rendimentos 
- explicar em que consiste a repartição dos rendimentos 
- dar exemplos de impostos directos e de impostos indirectos 
- explicar o papel do estado na redistribuição de rendimentos 
- referir as componentes do rendimento pessoal disponível 
Procurou-se ainda: 
- promover o rigor científico e o desenvolvimento do raciocínio, do 
espírito crítico e da capacidade de intervenção, nomeadamente na 
resolução de problemas 
- desenvolver técnicas de trabalho intelectual, nomeadamente no domínio 
da pesquisa, do tratamento e da apresentação da informação 
- promover a utilização das novas tecnologias da informação 
- desenvolver a capacidade de trabalho individual e em grupo 
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- contribuir para a formação do cidadão, educando para a cidadania, para a 
mudança e para o desenvolvimento, no respeito pelos Direitos Humanos. 
 Ao longo das aulas fui tentando partilhar algumas experiências e sentimentos 
com os alunos, perceber o que se passava com cada um deles e com a turma e as 
relações estabelecidas dentro da mesma, entre os alunos, para desta forma melhor 
perceber e aferir das suas necessidades e problemas, procurando por um lado, inteirar-
me dos seus conhecimentos e saberes e por outro, aproximar-me de todos e de cada um, 
no sentido de ganhar a sua confiança, procurando um clima em sala de aula propício á 
aprendizagem da economia.  
   
7 - Síntese das aulas 
Depois de reunirmos com a professora cooperante  e com a professora 
orientadora, foram marcadas as datas e horas de realização de aulas a serem observadas, 
as quais deveriam ter a duração de noventa minutos cada e a planificação deveria ser 
efectuada de acordo não só com o tempo, mas também com os conteúdos a leccionar, a 
turma e as suas características, assim como, os recursos a utilizar. 
"Tanto a teoria como o senso comum sugerem que a planificação aplicada a 
qualquer tipo de actividade melhora os resultados". (Arends, 2010, p. 95)  
Para lá dos conteúdos, procurou-se ainda que os alunos pudessem reflectir sobre 
questões de índole social, relacionadas com a disciplina e que pudessem sensibilizar as 
pessoas para o seu papel na sociedade e a necessidade da envolvência de todos na 
melhoria das condições de vida das pessoas nas sociedades actuais. 
As aulas quase sempre decorreram de acordo com o planeado. Ainda assim, em 
alguns casos houve necessidade de proceder a alguns ajustes temporais, sobretudo na 
parte final, para que se pudesse proceder a uma avaliação formativa e, desta forma 
cumprir com a planificação elaborada para cada sessão. 
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Primeira aula: 10 de Março de 2011 (10.20-12.00) 
Algum tempo antes de nos dirigirmos para a sala de aulas, efectuou-se uma 
reunião com a professora orientadora que informou que a turma tinha já conhecimento 
de que a aula iria ser leccionada por um novo professor. Foi feita a orientação em 
relação à sala a utilizar e aos recursos disponíveis na mesma, procurando que tudo 
estivesse adequado à planificação feita para a aula em questão. A professora deu ainda a 
conhecer algumas características da turma e da forma como era comum o seu 
comportamento em sala e a disponibilidade para ouvir e participar da aula. Adiantou 
que tudo tinha corrido conforme planeado e que os alunos tinham terminado a unidade 
cinco, tal como estava previsto, pelo que deveria iniciar a aula de acordo com que 
havíamos estabelecido. 
A chegada à sala foi feita logo após o toque de entrada, ordeiramente e sem 
barulho, os alunos, foram tomando os seus lugares enquanto se ligava o projector e o 
computador.  
Depois de umas notas introdutórias de apresentação, teceram-se alguns 
comentários e foi passada uma ficha alusiva ao tema como forma de diagnose, 
passando-se a apresentar os conteúdos.  
Como forma introdutória foi utilizado um micro filme de sensibilização para a 
temática, dado que a unidade a tratar era a unidade seis: rendimentos e repartição de 
rendimentos. Começou por dialogar-se com os alunos sobre o que visualizámos no 
referido filme, o qual se relacionava com a actividade produtiva e a formação de 
rendimentos, introduzindo, assim, os conceitos de rendimento, valor acrescentado e 
tipos de repartição de rendimentos.  
Passámos depois a discutir, de uma forma mais concreta, a repartição funcional 
dos rendimentos, ao que os alunos se mostraram verdadeiramente interessados e 
curiosos, pelo que a sua participação foi fácil de conseguir. 
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 No decorrer da aula, procurou-se sempre responder a todas as questões e, ir ao 
encontro de todas as ideias e exemplos de vida que iam surgindo por parte dos alunos, 
podendo assim consolidar algumas ideias mais correctas e desmistificando algumas 
menos conseguidas. Introduziram-se, através de exemplos práticos de vida, os conceitos 
de salário, renda, juro e lucro. 
 No final da aula foi ainda elaborada uma ficha formativa por cada um dos 
alunos, o que permitiu aferir da aquisição de competências, tais como:  
- conhecer o processo de formação do rendimento;  
- analisar as diferentes formas de repartição dos rendimentos; 
- relacionar a actividade produtiva com a formação dos rendimentos; 
- explicar o fenómeno de repartição dos rendimentos; 
- descrever o processo de repartição funcional dos rendimentos; 
- definir salário; 
- caracterizar as formas de remuneração do capital. 
Não menos importante, conseguiu-se ainda, uma boa aproximação à 
generalidade da turma. Na verdade, no final da aula, quando abrimos um debate sobre a 
aprendizagem e a forma como a fizemos, não se sentia existir qualquer distância entre 
mim e o resto dos presentes, pelo que o meu trabalho foi muito facilitado, dada a 
aproximação conseguida, de resto ainda depois da aula, durante o intervalo, foram 
vários os alunos que me falaram, relacionando a sua abordagem com os temas propostos 
na sala e comentando que haviam achado  a aula bastante interessante. Para mim, foi 
muito importante perceber este sentimento. 
  Era o início de uma relação, ainda que breve, em que a  afectividade parecia 
influenciar a relação professor/aluno, ponte para que os alunos se entregassem à 
aprendizagem, sobretudo à aprendizagem da economia. Era notório que existia mais do 
que uma relação professor/aluno desprovida de emoções, mas antes uma abordagem dos 
alunos que, poderia vir a potenciar a possibilidade da construção do conhecimento na 
sala de aula e, posteriormente, motivar o aluno a desenvolver a sua aprendizagem no 
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sentido de se tornar, não só um aluno mais competente, como também um cidadão mais 
activo e responsável, percebendo que tem um papel útil e indispensável na sociedade. 
 Uma vez que, no final da aula, foi feita avaliação formativa verificou-se, através 
das respostas dadas pelos alunos, que tinham sido atingidos os objectivos propostos. 
 Depois da aula, a professora cooperante mostrou-se bastante satisfeita, 
comentando que achou os recursos adequados aos conteúdos transmitidos, realçou a 
clareza com que os pontos foram focados e a boa gestão do tempo. Referiu ainda que 
poderíamos melhorar no sentido de apelar mais á participação dos alunos. De facto, foi 
particularmente difícil solicitar a intervenção individual dos alunos, dado que não era 
possível conhecer o nome de cada um, sendo certo que se tratava da primeira aula. 
Ainda assim o balanço, segundo a professora, foi positivo. 
Segunda aula: 11 de Março de 2011 (10.20-12.00) 
Antes de iniciar a aula, a professora cooperante, lembrou que se deveria apelar 
mais à participação dos alunos, analisou a planificação, com a qual concordou e depois 
de algumas breves considerações dirigimo-nos à sala. 
A aula começou tal como no dia anterior, com os alunos a chegarem a horas e a 
não prejudicarem em nada em termos temporais, ordeiramente ocuparam os seus lugares 
na sala de aula, enquanto o projector e o computador foram ligados. Começou-se por 
um breve diálogo professor-aluno, onde se aflorou a matéria da ultima aula, até porque 
lhe iríamos dar continuidade. Foi passada uma pequena ficha de diagnóstico ao 
conhecimento dos conteúdos planificados para a aula e, discutido o assunto com os 
alunos, o tema começou a ser exposto, com o auxílio de diapositivos. Foram então, 
definidos os objectivos, entre os quais:  
- distinguir a repartição funcional da repartição pessoal dos rendimentos; 
- verificar as desigualdades na repartição pessoal dos rendimentos; 
- distinguir salário nominal de salário real; 
- explicar o significado de leque salarial; 
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- saber interpretar curvas de Lorenz e 
- explicar as limitações do rendimento per capita como indicador de 
repartição pessoal de rendimentos.  
Foram apresentados alguns exemplos de cálculo e interpretadas curvas de 
Lorenz em sala e, foi ainda foi apresentado o índice de Gini. 
Os alunos, não só se mostraram disponíveis para aprender e interpretar os 
gráficos descritos, como conseguiram estabelecer uma ponte com a matéria leccionada 
na área anterior. Foram ainda bastante participativos e motivados para eles próprios 
construírem a sua aprendizagem, ao solicitarem, onde poderiam efectuar pesquisas para 
os temas tratados. Em alguns casos conseguiu-se fazer analogias a casos familiares, 
particulares que alguns alunos quiseram expor. 
 No final, os alunos responderam a uma pequena ficha formativa que permitiu 
concluir que as competências foram atingidas. Ainda e durante a correcção da referida 
ficha formativa, foi proposto debater com os alunos as respectivas respostas, 
consolidando desta forma os conhecimentos adquiridos. Os alunos mostraram 
motivação, participaram activamente e mostraram-se decididos a entender a disciplina 
de economia como uma maneira de compreender a sociedade e os problemas inerentes à 
necessidade de viver em comum e de estabelecer regras e normas de conduta sociais. 
Revelaram assim, um bom sentido de cidadania e respeito pelo próximo, pela sociedade, 
pela vida e pelo bem-estar comum. 
Depois da aula, a professora cooperante referiu que tudo estava a correr muito 
bem e dialogámos um pouco sobre os aspectos a melhorar e o que de mais positivo 
existiu. Comentamos ainda, o quanto benéfico pode ser para nós professores 
coexistirmos na mesma sala de aula. Ficou então acordado que, para a próxima aula, 
iríamos continuar a unidade seis, na subunidade quatro - redistribuição do rendimento. 
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Terceira aula: 15 de Março de 2011 (12.00-13.30) 
Antes da referida aula, reuni com a professora orientadora e com a professora 
cooperante e fui informando que a mesma seria iniciada a partir dos conhecimentos da 
ultima aula, passando para uma actividade de diagnóstico. Entreguei então um exemplar 
da planificação de aula a cada uma das professoras, para que pudessem proceder à sua 
análise e ir acompanhando a aula.  
Para esta aula, foi planeada a subunidade 6.4: a redistribuição do rendimento 
que, à semelhança do que havia ocorrido em aulas anteriores, foi iniciada com uma 
actividade de diagnóstico, seguida de um desenvolvimento de conceitos tais como: a 
redistribuição; impostos directos e impostos indirectos; quotizações; transferências e 
rendimento pessoal disponível. Para tal, recorreu-se ao auxílio de um computador e de 
um videoprojector, com apresentação de um power point elaborado para este fim. Os 
alunos foram muito participativos e mostraram verdadeiro interesse pelas matérias e por 
diversas vezes conseguiram fazer a ponte entre estas e as várias realidades 
socioeconómicas. 
O ponto alto da aula viria a ser a utilização de um jogo, em que todos os alunos 
participaram em equipa, cujo objectivo era consolidar as aprendizagens e promover o 
espírito de grupo, para além de vir a permitir avaliar de competências adquiridas como: 
saber explicar em que consiste a distribuição de rendimentos; dar exemplos de impostos 
directos e de impostos indirectos; explicar o papel do estado na redistribuição dos 
rendimentos; referir as componentes do rendimento pessoal disponível, ainda serviu de 
base a uma confraternização entre professores e alunos que ajudou a uma maior 
confiança e empatia entre todos. No final, houve ainda lugar a um pequeno momento de 
reflexão conjunta sobre os conhecimentos adquiridos, os recursos utilizados e a sua 
pertinência e agradabilidade por parte dos alunos. Por fim, foi feita uma análise à 
estratégia utilizada. 
Depois da aula, a professora orientadora, comentou que a aula tinha corrido bem, 
os conteúdos foram adequados, o tempo foi bem gerido e a aula foi exposta com 
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clareza. Referiu o facto dos alunos estarem bastante atentos e participativos e terem 
gostado de realizar a actividade formativa. A professora cooperante concordou, dizendo 
que também era da opinião que tudo tinha corrido bem e que os alunos tinham gostado. 
 
Quarta aula: 17 de Março de 2011 (10.20-12.00) 
Dado que se tratava da ultima aula, a professora cooperante recordou que era 
importante procurar recolher informações, junto dos alunos, para a elaboração do 
relatório.  
Informei então que iria passar um questionário aos alunos, através de um site, 
previamente elaborado. A professora achou a ideia interessante, pelo que depois de 
analisada a planificação da aula nos dirigimos para a sala. 
Desta forma, esta aula serviu, em grande parte, para o preenchimento de um 
inquérito por parte dos alunos seguido, de um debate de onde se recolheram então as 
opiniões pessoais e do grupo, as quais foram colocadas num site elaborado para o efeito. 
A aula iniciou-se assim, conforme a planificação da mesma, teve como ponto de 
partida um debate alusivo à unidade estudada nas últimas aulas e serviu para 
consolidação final da matéria.  
Falou-se então um pouco sobre toda a matéria, incidido mais nos pontos que os 
alunos iam referindo não ter compreendido totalmente. 
Para além disso, foi também planeado fazer uma pequena análise ao contributo 
dado ao tema por alguns pensadores cuja influência foi notada, como por exemplo, 
Lorenz, Gini ou Keynes, matéria que de resto despertou grande interesse e curiosidade. 
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Foram ainda executados alguns exercícios práticos e, por fim, os alunos 
responderam a questões relacionadas com o tema deste trabalho, para que, de alguma 
forma, pudéssemos tirar algumas considerações. 
No final ficou a agradável sensação de dever cumprido, isto é, sentia-se que os 
alunos tinham ficado com vontade de aprender, de darem continuidade, de terem aceite 
positivamente um estranho que, deixou de o ser para se tornar um amigo, mais um 
amigo que lhes mostrou outro caminho e que ao longo das aulas caminhou a seu lado e  
soube estar disponível e escutar activamente, permitindo desta forma que a relação 
professor/aluno pudesse contribuir para que os alunos sentissem que aprender economia 
faz parte da sua vida, do seu quotidiano e que é a partir daí que podem dar o seu 
contributo para que a sociedade evolua no sentido de se tornar melhor e mais justa. 
Depois da aula, a professora teceu algumas considerações, dizendo que no 
decorrer do tempo em que foram realizadas as aulas notou sempre uma evolução 
positiva na forma como estas iam decorrendo. Referiu ainda, que houve uma evolução 
positiva por parte dos alunos, os quais se mostravam motivados e conseguiram atingir 
os objectivos propostos. 
Sempre que os interrogava sobre o que achavam destas aulas, eles respondiam 
positivamente, que eram aulas interessantes, que o professor explicava bem a matéria, 
que tinham gostado da forma como ele apresentava os conteúdos. 
 
8 - Recolha de dados 
No que respeita à recolha de dados, foi uma tarefa, não só difícil, pelo facto de 
que eram, não raras vezes, recolhidos ao mesmo tempo que decorriam as aulas e, por 
esse motivo, poderiam comprometer a performance da aula, como por outro lado foi 
bastante complexo, dado que o tempo em sala não é muito, o número de aulas foi 
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reduzido e, combinar tudo isto com o facto de cumprir os planos de aula não é, de todo, 
uma tarefa fácil.  
Ao longo das aulas tentou-se recolher o máximo possível de informações que, de 
alguma forma pudessem contribuir para justificar a questão proposta com este trabalho 
e, nesse sentido a tornassem aceitável, isto é, que fosse sugestivo que de uma boa 
relação professor-aluno resultasse uma maior motivação por parte dos alunos e, 
consequentemente uma maior apetência para a aprendizagem da economia. De facto, 
acontece que se revelou de grande dificuldade a recolha de dados e, muito deste 
trabalho é fruto de uma observação contínua à evolução deste grupo de alunos e, por 
outro lado às suas opiniões. 
A maioria dos dados recolhidos junto dos alunos conseguiu-se através de um 
questionário, previamente elaborado. Este viria a ser colocado num site, criado para o 
efeito, para que cada um dos alunos pudesse responder, oportunamente a cada uma das 
questões. O site dispõe de uma página inicial introdutória e, de uma página por aluno 
com o respectivo questionário. 
O público-alvo, foram os alunos da turma nove do décimo ano da Escola 
Secundária de São João do Estoril. As idades dos alunos situavam-se entre os catorze e 
os dezassete anos de idade.  
Com este questionário pretendeu-se complementar o estudo efectuado na 
referida escola e, dessa forma ser um contributo para perceber melhor como a relação 
professor/aluno pode potenciar a aprendizagem da economia 
Trata-se de um estudo de caso numa turma do décimo ano do Curso de Ciências 
Sócio-económicas, do ensino Secundário. 
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9 - Criação do Site/Análise de dados 
Tal como referido anteriormente e, dado que os alunos revelam grande apetência 
para a utilização de novas tecnologias, o que, não raras vezes, os incentiva a participar, 
surgiu a ideia de construir um site, (1) onde cada aluno respondeu ao questionário numa 
página individual criada para o efeito, que viria a permitir a recolha de dados que, 
depois de analisados e sujeitos a tratamento, forneceram as seguintes informações: 
 
 
 No que respeita á profissão dos pais, é de salientar que todos têm ocupação 
profissional, sendo que muitos são quadros superiores, alguns quadros médios e, muito 
poucos têm profissões aparentemente menos qualificadas. Alguns são empresários, 
trabalhando por conta própria. 
 Tal facto, ainda que possa não ser muito relevante para o estudo em questão, tem 
alguma importância, uma vez que importa aqui demonstrar que se trata de um grupo de 
                                                            
1 http://osvaldomestrado.no.comunidades.net 
55%33%
12%
Formação dos pais dos alunos
Formação ao nível
superior
Formação de nível médio
Formação de nível básico
                  Mestrado em ensino da economia e contabilidade 
 
Pág. 20 
Como pode a relação professor-aluno, potenciar a aprendizagem da economia numa turma do 10º ano? 
 
alunos, cuja influência dos pais no seu percurso escolar é bastante saudável. Não raras 
vezes os alunos não têm em casa o ambiente familiar mais propício para que sejam 
alunos interessados e com vontade de progredir nos estudos. 
 De facto, era importante encontrar um grupo que reunisse boas condições 
familiares para que efectuássemos o nosso estudo de caso, sem influências externas e, 
pudesse ser isso um elemento desviante nos resultados que pretendemos alcançar.  
 Dos dados recolhidos, foi possível efectuar o gráfico (Formação académica dos 
pais - fig.1), o qual revela uma taxa bastante elevada (cerca de 55%) com formação 
académica de nível superior, seguida de pais com formação académica ao nível do 
ensino secundário (com cerca de 33%) e apenas uma pequena percentagem (cerca de 
12%) de pais com formação académica ao nível do ensino básico. 
 Tal facto, não sendo ponto essencial do estudo efectuado, revela alguma 
importância, pois por influência do grau académico dos pais parece haver alguma 
relação com o nível que os alunos pretendem também atingir, sendo que todos 
manifestam interesse em ingressar no ensino superior, a sua maioria em cursos de 
economia e de gestão. Desta forma o grupo pareceu-nos reunir, à partida todas as 
condições para que pudesse ser observado e fornecer dados conclusivos para o nosso 
estudo. 
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 A quase totalidade dos alunos respondeu "muito" a esta questão. Tal resultado é 
verdadeiramente importante, dado que pretendíamos com a questão aferir com maior 
rigor sobre se estávamos a trabalhar um grupo predisposto para estudar e por isso, 
interessado em progredir academicamente. O que já era de supor na primeira questão 
viria a confirmar-se com a resposta a esta segunda questão. É importante realçar que 
este grupo de alunos já frequentava a escola há algum tempo, dado que o estudo foi 
efectuado no final do segundo período. Importa realçar que apenas um aluno colocou 
"razoavelmente" na resposta, todos os outros responderam "muito". Com este resultado 
parece ser conclusivo que os alunos estão dispostos a aprender e que existe motivação 
por parte do grupo para aprender no contexto em que se encontram. 
 "O objectivo principal das escolas é oferecer um ambiente direccionado que 
promova a aprendizagem". (Arends, 2008, p. 478). 
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 Pergunta de resposta fechada em que os alunos tinham como opção responder: 
bom, razoavelmente ou mau. Também aqui se verificou uma tendência para a maioria 
das respostas estarem concentradas. Assim três alunos responderam "razoavelmente" e 
vinte e seis alunos responderam "bom". A tendência mantém-se, isto é, o grupo parece 
ser socialmente bom o que é indispensável para que exista um ambiente propício à 
aprendizagem.  
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 A pergunta tinha como objectivo perceber se os alunos se relacionavam bem 
com os seus professores e, dessa forma poder estabelecer o pressuposto de que existe 
uma boa relação professor-aluno. 
 Dos vinte e nove alunos inquiridos, cinco responderam "razoavelmente" e vinte 
e quatro responderam "bom". O relacionamento com os professores é, segundo os 
alunos de onde recolhemos os dados, bastante satisfatório. Também pelo que nos foi 
dado a conhecer pelos professores da turma, existe um sentimento de proximidade, 
cordialidade e harmonia na relação com os referidos alunos, pelo que é de considerar 
que exista uma boa relação professor-aluno. 
 "A relação do professor com cada aluno é importante é importante para elevar os 
níveis de rendimento escolar, bem como para melhorar o bem-estar socioemocional". 
(Lopes/Silva, 2010, p. 66). 
 
 
 
 
 
 
 As respostas possíveis eram também: bom, razoável e mau. Pretendia-se 
perceber se os alunos tinham um bom relacionamento com a professora desta disciplina, 
dado que para o estudo de caso em causa, esse era um factor bastante importante. Se ao 
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analisarmos os dados em relação à questão anterior, tudo parecia indicar que os alunos 
tinham uma boa relação com os professores, com esta nova questão, especificamente em 
relação à professora da disciplina de economia pretendia-se pois, poder tirar conclusões 
que nos pudessem fazer prever que também em relação a esta disciplina existisse uma 
boa relação professor/aluno. O resultado foi ainda mais concludente, pois que a 
totalidade dos alunos referiu que o seu relacionamento com a professora de economia 
era "bom". 
 Porque com este estudo de caso, pretendíamos perceber melhor se a relação 
professor/aluno pode potenciar a aprendizagem da economia, com esta informação a 
primeira metade afigurava-se-nos bem encaminhada, isto é, a relação professor/aluno 
era boa e, no que respeitava à professora de economia, as respostas não deixavam 
qualquer dúvida, pois que houve unanimidade. 
 Ainda assim pensámos incluir a mesma questão, mas agora, em relação ao 
professor que com eles privou durante o estudo. 
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alunos. Assim os resultados revelaram que vinte alunos achavam o relacionamento 
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"bom" e os restantes não responderam. A tendência mantinha-se. O relacionamento 
professor-aluno era bom, pelo menos segundo a opinião manifestada por alunos e 
professores. 
 "As comunidades de aprendizagem produtivas não acontecem automaticamente. 
Elas requerem muito trabalho por parte do professor". (Arends, 2008, p. 136). 
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 Com esta questão pretendíamos perceber se os alunos da turma observada, 
revelavam alguma tendência para preferir alguma ou algumas disciplinas. De facto o 
resultado, como se esperava acabou por revelar que sim e, a disciplina de economia era 
a preferida da maioria. Dezanove alunos responderam que preferiam economia e sete 
que preferiam outras. Os restantes três alunos tinham preferência por mais do que uma 
disciplina, sendo uma delas economia. 
 Não podendo garantir que a relação professor-aluno pode potenciar a 
aprendizagem da economia, dado que a amostra é relativamente pequena e por isso, 
talvez pouco representativa, podemos no entanto pensar que é muito provável que isso 
aconteça e sabemos que o nosso estudo revelou até aqui, que por um lado, existe uma 
boa relação professor-aluno e por outro lado, os mesmos alunos revelam motivação para 
a aprendizagem da economia. 
 Com a questão seguinte, também de resposta fechada, procurou-se perceber se a 
forma como o professor transmite os conteúdos aos alunos corresponde ao que os 
mesmos encaram como a melhor forma de os transmitir. Assim foi colocada a seguinte 
questão:  
69%
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A totalidade dos alunos respondeu que preferia aulas em que o professor 
interage com os alunos ao mesmo tempo que vai expondo a matéria e com a utilização 
de vários recursos. 
 Apesar de esperarmos este tipo de resposta da maioria dos alunos, uma vez que 
esta era a forma como as aulas de economia decorriam, na sua maioria, foram 
importantes os resultados obtidos, pois houve unanimidade na resposta. É significativo 
para o estudo em questão que a totalidade dos alunos tenha revelado preferir as aulas da 
forma que habitualmente a professora de economia o faz. Também este facto é 
revelador de que a relação do professor, neste caso a sua relação em sala em ambiente 
de aula, é aquele que os alunos preferem, o que revela que pode potenciar a sua 
aprendizagem. 
As duas últimas questões incluídas no inquérito, eram de resposta aberta e 
vieram a revelar-se importantes, sendo certo que confirmaram a tendência das questões 
de resposta fechada.  
 
100%
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Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado 
com um professor de economia durante um trabalho académico 
que este realizou na sua turma referencie o que achar oportuno 
 
 
 
 As respostas a esta questão, ainda que aberta, gerando respostas várias, 
revelaram, no entanto, que a tendência se mantinha, ou seja, a maioria dos alunos teve 
respostas convergentes, isto é, que revelaram a existência de uma boa relação professor-
aluno. 
 Assim trinta e oito por cento (38%) responderam que foram aulas diferentes, 
interessantes, que proporcionaram outros pontos de vista. Vinte e quatro por cento 
(24%) responderam que comunicava bem, estava disponível e consegui a atenção da 
turma. Quatro por cento (4%) responderam - gostei. Três por cento (3%) responderam 
que o professor tinha aprendido a lidar com uma turma mal comportada. Outros três por 
cento (3%) responderam que foi uma boa experiência. Vinte e oito por cento (28%) não 
responderam á questão. 
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 Do conjunto das respostas resulta que responderam a esta questão setenta e oito 
por cento dos alunos inquiridos, sendo que as respostas foram todas positivas, isto é, 
mostram que a relação estabelecida lhes proporcionou, manifestamente, vontade para a 
aprendizagem da economia. 
 
Relativamente à relação professor-aluno, reflicta sobre se 
considera se pode ou não potenciar a sua aprendizagem, 
nomeadamente no que respeita à disciplina de economia 
 
 
Esta ultima questão, parece dissipar algumas dúvidas que poderiam subsistir. 
Assim oitenta e seis por cento (86%) dos alunos responderam que uma boa relação com 
o professor de cada disciplina é um grande incentivo para se empenharem mais. Apenas 
dez por cento (10%) responderam que não sabiam e os restantes quatro por cento (4%) 
não responderam. A resposta parece pois ser conclusiva. Da análise das respostas dadas 
pelos inquiridos, não restam quaisquer dúvidas de que 80% consideram que se existir 
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uma boa relação professor-aluno, existe um incentivo para que tenham maior empenho 
na sua tarefa enquanto alunos. 
"Para todos os professores, bons ou maus, centrados no aluno ou centrados nas 
disciplinas, que planejam ou não, ensinar, assim como outros trabalhos ou profissões 
que envolvam cuidar de outras pessoas ou prestar serviços, sempre é uma prática 
emocional. Esta prática é o que cativa, colore e expressa os sentimentos das pessoas e os 
sentimentos daqueles que com elas interagem (Denzim, 1984). Isto é especialmente 
verdadeiro para o processo de ensino. O que os professores fazem entusiasma ou 
aborrece os estudantes" (Hargreaves, Earl, Moore e Manning, 2002, p. 132). 
 
Procurando uma justificação reflexiva sobre o tema em estudo, foram 
idealizadas ainda, duas questões, apoiadas na literatura que serviu de base a este 
trabalho. 
 
Quais as características de um professor que levam a um 
melhor desempenho dos alunos? 
 Os professores utilizam, de acordo com os seus conhecimentos, os seus saberes, 
as suas formas de agir, a sua apetência ou convicção ou, mesmo as suas aptidões inatas, 
formas de planear, organizar e dirigir as suas aulas e de certa forma de gerir as suas 
salas de aula. Uns de acordo com uma ambiente mais autocrático, outros num ambiente 
mais liberal, outros ainda conseguem fazê-lo num ambiente democrático. Se os 
primeiros chamam a si a totalidade da direcção da aula, não permitindo facilmente fluir 
o surgimento de ideias e opiniões por parte dos seus alunos, os segundos, na maior parte 
dos casos, perdem o controlo da aula e o ambiente torna-se insustentável para a 
aprendizagem dos alunos, os últimos procuram estabelecer relações democráticas com 
os seus alunos, "permitindo a livre expressão, e a livre circulação das ideias, mas 
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disciplinando as trocas, isto é sendo directivo quanto à gestão da rede. Zela para que 
cada elemento do grupo tenha as mesmas hipóteses de ser emissor e receptor, está 
atento aos canais de comunicação, suscitando a sua abertura permanente, orienta a 
escolha dos meios mais adequados, e promove o feed-back, suscitando momentos e 
esclarecimento e de síntese. Isto faz com que sejam retidos os elementos mais 
importantes, e leva o grupo na direcção dos objectivos" (Dias, 2004, p. 33). 
Os alunos não são todos iguais, têm antes características que os distinguem e por 
esse motivo, aprendem de formas diferentes. Ao professor cabe não só a tarefa de 
compreender esta situação, como também  de criar as estratégias necessárias para que 
possa proporcionar a cada um dos seus alunos formas de aprendizagem o mais 
personalizadas possível, diversificadas e eficazes, mas sempre dirigidas a cada aluno. 
Por outro lado é de extrema importância que possa perceber com precisão a progressão 
dos seus alunos, efectuando registos individuais, fazendo observações aula a aula, aluno 
a aluno. 
É ainda importante referir que a aprendizagem e actualização profissional dos 
professores é, neste capítulo, de primordial importância. 
Ainda um aspecto não menos importante é o que se prende com as matérias a 
leccionar, as estratégias, os recursos, o que mais motiva cada um dos nossos alunos a 
aprender? Com toda a certeza, a resposta não é fácil e muitas vezes não conseguimos 
mesmo vislumbrar o que fazer, mesmo estando altamente preocupados com estas 
questões. Sabemos porém, que podemos escolher caminhar sozinhos ou procurar 
discutir estes problemas com os nossos colegas e, dessa forma, partilhar com os mesmos 
os nossos problemas e os deles tentando encontrar pontos comuns ou ouvir sugestões 
que nos podem orientar nos nossos problemas ou responder a algumas das nossas 
questões.  
É extremamente importante que as escolas sejam um grupo, com interesses 
comuns, onde a aprendizagem dos seus alunos seja a sua principal linha de orientação, 
onde isto seja cultura e, onde todos concorram para que isto aconteça, funcionando 
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como um todo devidamente organizado e colaborativo. "A mudança educacional requer 
mais do que o esforço e domínio técnico e intelectual; não depende apenas do fato de 
exercitar conhecimentos, habilidade e capacidades visando a solucionar problemas. A 
mudança educacional também é um trabalho emocional que utiliza e afecta uma vasta 
rede de relacionamentos humanos importantes e significativos, os quais compõem o 
trabalho das escolas. As tentativas de mudança educacional afetam os relacionamentos 
entre professores e alunos, entre professores e pais e entre eles mesmos. O senso de 
sucesso e satisfação depende deles." (Hargreaves, 2002, p. 131). 
A partilha das nossas experiências com os nossos colegas deve ser uma forma de 
estar no nosso espaço de trabalho que é a escola, assim deverá existir esta cultura no 
interior das escolas e deve ser essa a orientação estratégica, para que os professores 
possam abertamente discutir, reflectir e analisar uns com os outros o que existe de 
melhor e o que está menos bem e como pode ser melhorado por todos, sendo deste 
modo que a escola cresce e com ela todos os seus intervenientes. Como podem os seus 
alunos ser melhores e mais motivados e interessados na sua aprendizagem e na sua 
participação na mesma?  
Um outro factor a ter em linha de conta é a possibilidade de encontrarmos, 
muitas vezes, a explicação para o insucesso dos nossos alunos, em factores exteriores a 
nós. Quase sempre aceitamos que os alunos podiam aprender melhor se existissem 
melhores condições de trabalho, se fossem melhores as condições das salas de aula, se 
os espaços externos e de lazer oferecessem maior bem-estar aos nossos alunos, se 
existissem óptimas condições ambientais e climatéricas dentro e fora da sala de aula 
mas, raramente aceitamos que somo nós que temos que melhorar, que somos nós que 
podemos não estar no caminho certo e que, por essa razão, não estamos a conseguir 
chegar até aos nosso alunos. 
É difícil reconhecer que podemos ser nós que não estamos a agir da melhor 
forma. Este é o ponto de partida, só reconhecendo que podemos ter falhas na forma 
como ensinamos e nos relacionamos com os alunos e discutindo-o com os mesmos e 
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com os nossos colegas, podemos alterar esse comportamento e adoptar outros melhores 
e mais eficazes. 
"É fundamental para o professor conhecer bem o conteúdo que ensina, conhecer 
os alunos e os processos de ensino/aprendizagem. Deve também ter ou desenvolver 
gosto pelo ensino - o aspecto artístico do seu papel que lhe deve possibilitar envolver os 
alunos, motivá-los para o conteúdo, estimulá-los, inspirá-los e ainda, e 
fundamentalmente, comunicar-lhes paixão pela aprendizagem" (Lopes/Silva, 2010, 
XV). 
 "Os objectivos da escola devem ser definidos num quadro que inclua: o ensino 
dos conhecimentos e saberes essenciais; a aquisição de atitudes e comportamentos que 
permitam aos jovens enfrentar um mundo competitivo; e o respeito e prática de valores 
que contribuam para a formação de cidadãos livres e autónomos" (Grilo, 2010, p. 7) 
Convém aqui realçar a importância que tem o ensino secundário, no que respeita 
à continuidade do percurso que alunos e alunos perspectivam por um lado e ao que a 
sociedade deles espera, quer no que concerne à continuidade dos estudos quer à inserção 
na vida activa. 
 De facto, sendo o ensino secundário, o que precede, ou o ingresso no ensino 
superior ou, a inserção na vida profissional, deve ser orientado para preparar os jovens 
do ponto de vista, não apenas académico, mas também preconizando o seu papel 
enquanto cidadãos activos e responsáveis, conhecedores dos princípios que regem  a 
vida comum. Tão importante como perceber o papel que lhes cabe especificamente, ou 
de acordo com uma determinada área pela qual sintam mais apetência em termos 
profissionais é, também a percepção da importância que têm os valores das sociedades e 
da pluralidade de ideias e opiniões, do conhecimento e reconhecimento de valores 
sociais e comuns, do reconhecimento dos valores da democracia e do primado do social 
em relação ao particular, "é permitir a realização dos grandes valores da República 
"Liberdade - Igualdade - Fraternidade", é dar a cada um iguais hipóteses de sucesso, 
seja qual for a sua origem, social e cultural" (Azevedo, 1999, p. 266)  
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Devem os professores ser sensíveis aos interesses dos 
alunos e mostrar-se disponíveis para os seus problemas? 
Quase sempre os alunos chegam às escolas com ideias próprias e estas devem 
ser o ponto de partida dos professores, caso contrário é muito provável que os alunos 
não adquiram os conceitos que os professores lhes tentam passar, isto é, só tomando 
como ponto de partida as aprendizagens anteriores dos alunos e consequentemente as 
suas imagens da realidade, os professores podem delinear as suas estratégias, definir o 
caminho para que os alunos possam então, aceitar o desafio e desenvolver as suas 
competências. 
"Construir um ambiente relacional capaz de facilitar a aprendizagem e assegurar 
resultados escolares mais elevados implica que o professor respeite o conhecimento que 
os alunos trazem para a escola, reconhecendo como válidas as experiências que estes 
vivenciam fora do ambiente formal de aprendizagem, quer em casa quer na comunidade 
ou no seu grupo de pares. Além disso, exige que o professor possua características 
específicas, nomeadamente de escuta activa, empatia, atenção e respeito pelos outros" 
(Lopes/Silva, 2010, p.64). 
Não menos raras, são as situações de alunos que chegam às salas de aula com 
problemas que consideram da maior gravidade, habitualmente só relatados aos 
professores em que têm maior confiança. Também aqui é necessário que os professores 
saibam entender os problemas que lhes são apresentados, não os desvalorizando, mesmo 
que achem que são coisas sem importância. A maneira como olhamos para os 
problemas não é a mesma com que outros olham e aquilo que pode parecer não ser um 
problema para nós é por vezes entendido como o maior problema do mundo para um 
aluno. Um professor sensível a um problema de um aluno que por vezes mais ninguém 
entende pode vir a ser um professor de sucesso, dado que consegue uma relação de 
confiança. 
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Outro ponto importante é a flexibilidade do professor. Muitas vezes, no decorrer 
de uma aula, somos forçados a mudar de estratégia, a alterar o que havíamos planeado, 
não está a surtir efeito, um professor flexível tenta sempre em qualquer altura que se 
apercebe que algo não está a correr pelo melhor, encontrar uma forma de conquistar a 
atenção dos seus alunos, encontrar um caminho, ainda que diferente do planeado, para 
que os alunos queiram aprender, encontrem motivação, possam desenvolver a sua 
aprendizagem. 
"Educar é realizar a mais bela e complexa arte da inteligência. Educar é acreditar 
na vida, mesmo que derramemos lágrimas. Educar é ter esperança no futuro, mesmo que 
os jovens nos decepcionem no presente. Educar é semear com sabedoria e colher com 
paciência. Educar é ser um garimpeiro que procura os tesouros do coração" (Cury, 
2003, p. 9). 
Ser professor é uma profissão, não apenas interessante mas fascinante e, 
sobretudo, apaixonante. Quem ensina e educa é um eterno apaixonado, sem ela não 
pode viver. Terá certamente bons momentos e outros menos bons mas vive 
intensamente a sua profissão e tira prazer nas funções que desempenha. Vive para o que 
faz e, ensinando aprende. Aprende continuamente, assim se sente compensado na sua 
tarefa. Sonha sempre, sonha que aquilo que faz é o mais importante, acredita que pode 
fazer a diferença, que faz parte do mundo, que está nele por algum motivo, que os seus 
alunos confiam nele. Sonha... e acredita no seu modo de sonhar. 
"Os professores apaixonados pelo ensino têm consciência do desafio que 
enfrentam nos amplos contextos sociais em que ensinam, têm um sentido de identidade 
claro e acreditam que podem fazer a diferença na aprendizagem e no aproveitamento 
escolar de todos os seus alunos. Interessam-se profundamente por eles e gostam deles." 
(Day, cit. por Estrela, 2010, p. 58). 
Um professor não é um ser sobrenatural, que não comete erros, antes está 
disposto a aprender com eles. Encontra-se disponível a dar-se aos outros, assim como se 
revela interessado em aprender com eles. Dar e receber, faz parte do seu quotidiano, por 
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isso procura sempre estar perto dos seus educandos, viver com eles, conhecer os seus 
problemas e discuti-los, achar que podem ser importantes. Muitas vezes achamos que 
alguns dos problemas que os adolescentes nos apresentam não são verdadeiros 
problemas, talvez não o sejam para nós mas para eles são o que há de mais importante 
no mundo, devemos estar disponíveis para os ouvir, assim talvez confiem em nós, nos 
vejam de maneira diferente e talvez nos oiçam. 
"A profissão transforma-se então num trabalho fortemente emocional 
(Hargreaves, 1998) que pode ter tanto de estimulante como de frustrante, mas que torna 
o professor particularmente vulnerável às situações instáveis da vida escolar e aos juízos 
de valor dos outros, sobretudo se ele não tiver controlo emocional e não estiver bem 
seguro dos seus próprios valores e princípios éticos de conduta profissional." (Estrela, 
2010, p. 6,7). 
Ser professor é uma profissão que envolve muito mais do que ensinar, 
transporta-nos para o mundo dos nossos alunos e por consequência, por vezes, muito 
para lá do nosso conhecimento. Muitas vezes para outras realidades, outras vivências e 
formas de agir e de pensar, o que faz com que muitas vezes tudo pareça extremamente 
difícil e outras tantas nos pareça tão maravilhosamente fácil. 
 Implica conhecer as matérias, os programas, os conteúdos, dominar o que se 
pretende leccionar, mas também conhecer os seus educandos, os seus problemas, as 
suas dificuldades. "Os bons professores têm uma boa cultura académica e transmitem 
com segurança e eloquência as informações na sala de aula. Os professores fascinantes 
ultrapassam essa meta. Eles procuram conhecer o funcionamento da mente dos alunos 
para os educar melhor. Para eles, cada aluno não é apenas um número na sala de aula, 
mas um ser humano complexo, com necessidades peculiares" (Cury, 2003, p. 59). 
Para chegar até aos alunos, para que eles sintam que somos parte da sua vida, 
necessitamos ter sensibilidade, ser sensíveis ao ponto de perceber as suas formas de 
agir, de pensar e de sentir. Estar com os alunos exige muito mais do que estabelecer 
metodologias, fazer planificações e dominar conhecimentos, é pois, para lá de tudo isso, 
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sentir aquilo que os nossos educandos necessitam e, dessa forma caminhar com eles, 
mostrar-lhes o lado certo, definir com eles o seu próprio percurso, com um sentimento 
de solidariedade, companheirismo e tolerância. Assim, é possível levar os alunos e as 
alunas a pensar, a sentir que são capazes, a desenvolverem o seu conhecimento e o seu 
raciocínio, a abrir a sua mente para as aprendizagens. Não basta aos aprendentes que 
repitam aquilo que um professor lhe transmitiu, é necessária compreensão, é disso que 
depende o desenvolvimento das pessoas, de desenvolverem as suas aprendizagens e 
pensamentos. 
"São várias as razões que justificam a necessidade dos sistemas educativos 
actuais investirem mais na educação emocional dos alunos e professores: o 
reconhecimento cada vez mais fundamentado das relações entre cognição, emoção e 
ética e do funcionamento holístico do ser humano" (Estrela, 2010, p.40). 
Falar aos nossos alunos e às nossas alunas sobre casos das nossas vidas, pode 
fazer a diferença, pode cativa-los, pode despertar-lhes o interesse. Muitas vezes os 
nossos exemplos de acontecimentos passados são factores de motivação para alunos e 
alunas, aguça-lhes a curiosidade.  
O professor é um marco para os seus alunos, ou antes só é verdadeiramente 
professor quem no fundo deixa nos alunos marcada a sua presença. Os alunos respeitam 
quem admiram, não esquecem os professores que respeitam e, não raras vezes, tomam-
nos como uma referência que os marca ao longo da sua vida. Sempre que existiram 
mestres, verdadeiros mestres, coexistiram outras figuras que, lhes seguiam as pisadas, 
os discípulos, que, no fundo, procuravam identificar-se com alguém que os 
impressionou, que os marcou e, por essa razão, procuravam prosseguir com os seus 
ensinamentos, identificavam-se com esse saber ou aprendizagem. 
 "Bem sei que, por vezes, se exige muito aos professores, particularmente 
àqueles que têm maior espírito de missão, mas - quer se queira, quer não - a profissão de 
professor não é uma profissão qualquer. Os professores devem ser para os jovens uma 
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referência profissional e moral e é como tal que a sociedade os deve encarar". (Grilo, 
2001, p. 90). 
A maneira como dialogamos com os nossos alunos, sobretudo como os 
escutamos, pode influenciar a sua forma de encarar o ensino e fazer toda a diferença, ou 
seja, um professor que saiba comunicar com os alunos tem muito mais probabilidade de 
obter sucesso com os seus alunos do que outro que tente, por via da imposição, fazer-se 
ouvir sem procurar escutar. "Todos sabemos que o modo como nos relacionamos com 
os outros depende, em grande parte, do tipo de comunicação estabelecida entre os 
diferentes interlocutores. Também na sala de aula, a relação pedagógica é tanto mais 
eficaz quanto mais aberta, positiva e construtiva for a comunicação professor/aluno" 
(Vieira, 2000, p. 9).  
Muitas vezes temos dificuldade em escutar os nossos alunos porque estamos 
demasiado empenhados em transmitir os conteúdos, em cumprir com os nossos planos 
de aula e com os programas; outras apenas não escutamos porque achamos que o que 
nos dizem não é relevante para a aula ou tem pouca importância ou nenhuma. Muitas 
vezes acontece porém que é a nossa percepção das coisas que nos faz pensar de tal 
forma, pois se ouvíssemos a maior parte das mensagens que os alunos nos querem 
transmitir e tivéssemos capacidade para nos situarmos nas suas realidades, realidades de 
cada um deles, provavelmente iríamos concluir que, em muitos casos estávamos errados 
quando pensámos que não era importante ouvir o que eles tinham para nos dizer.  
Se queremos efectivamente ter uma boa relação com os nossos alunos, uma 
relação afectiva que permita que estes se motivem ao ponto de potenciarem a sua 
aprendizagem, de sentirem prazer na mesma e por esse motivo sentirem necessidade de 
serem eles a procurar o seu conhecimento, então temos que saber demonstrar-lhes, 
através do nosso comportamento e atitudes que estamos com eles, que os estamos a 
ouvir; um gesto, um acenar, um incentivo que os leve a caminhar sempre, a aprender 
sempre, a perceber a importância que tem a aprendizagem e o ser mais capaz. A 
acreditar que aprender pode fazer a diferença.  
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Reflexão final 
Ao longo dos tempos, tem-se verificado ser o professor um factor de grande 
influência na aprendizagem do aluno, acima de factores como a família, a origem étnica, 
o nível socioeconómico ou mesmo o seu potencial intelectual, como se refere em Lopes/ 
Silva (2010). "A qualidade do professor faz toda a diferença porque impede ou facilita 
que o potencial intelectual se manifeste" (Lopes/Silva, 2010, IX) . 
Assim, será aceitável pensar que se pode partir do pressuposto que a atitude do 
professor perante o aluno pode fazer a diferença, o aluno não terá a mesma motivação se 
um professor consegue uma boa ou uma má relação com ele. Então é muito importante 
que o professor tenha isso presente, que procure seguir essa linha orientadora de chegar 
até ao aluno, pois disso pode depender muito do seu sucesso. Por outro lado um aluno 
ficará muito mais disponível para, ele próprio, desenvolver a construção da sua 
aprendizagem e dos seus saberes. Se existir o sentimento no aluno de que o professor é 
um amigo, alguém em quem pode confiar, que está do seu lado, isso pode levar o aluno 
a interessar-se por assuntos relacionados com a sua valorização pessoal e com a 
construção do seu ser social. É importante realçar que interessa ao professor que o aluno 
se construa a si próprio e que sinta a importância de o fazer, numa perspectiva de 
desenvolvimento próprio e de todos como consequência. "O professor não comunica 
conhecimentos aos estudantes, discute, isso sim, com eles sobre assuntos que os 
interessam" (Bertrand, 2001, p.165). 
Numa visão social, a que Freire chamou de conscientização, Shor apelidava de 
espírito crítico, o professor e o aluno de ciências sociais e, nomeadamente de economia 
é um ser orientado para o social, esse é o seu objecto e, portanto, digamos que a pedra 
que lapida assenta sobre a acção social que desempenha, desta forma um e o outro 
estarão, abstraidamente virados para o desenvolvimento das sociedades e da evolução 
das mesmas, preocupados mesmo com a sua saúde. Ao professor cabe porém, a tarefa 
de orientar o seu aluno para que este possa seguir o seu caminho, a este cabe-lhe não só 
o papel de perceber a importância mas, acima de tudo de poder usar os seus 
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conhecimentos como ferramenta que lhe possibilitará ser um cidadão activo e 
contributivo para uma sociedade melhor, mais justa, defensora dos direitos humanos. 
"Organizar manifestações contra as desigualdades sociais, envolver-se em eleições, 
participar em marchas pelos direitos das minorias, lutar pela defesa do ambiente". 
(Bertrand, 2001, p. 166). 
Posteriormente, autores como Grand`Maison, Rosnay, Jantsch e Toffler, 
propõem uma visão mais alargada assente em teorias ecossociais da educação. O papel 
do educador deve ser mais abrangente, o do educando de se preocupar com questões 
que, muito para além do social, se preocupam com o ser social mas não desligado do 
Universo, em que a continuidade tem que estar presente. "As mudanças propostas no 
sistema educativo são-no a partir de uma visão global das relações entre a pessoa, a 
sociedade e Universo" (Bertrand, 2001, p. 178). 
Procurar que a relação professor-aluno seja boa é ao mesmo tempo criar a 
hipótese de que o aluno possa acreditar em si e na orientação do professor, que possa 
desenvolver a sua aprendizagem a partir do seu conhecimento. Se existir empatia entre 
duas pessoas, é muito provável que se ouçam e se souberem ouvir-se, é possível que 
partilhem as suas opiniões e ainda que, as desenvolvam em conjunto ou a partir de 
ambas. Desta forma a hipótese de um aluno potenciar a sua aprendizagem é muito 
provável. Se a utilizar para ser um cidadão mais livre tanto melhor. O professor de 
economia é um ser atento às realidades sociais e ambientais e é votado e comprometido 
com a continuidade do Planeta e do Universo. "Cultivar a qualidade das relações sociais 
e das relações humanas é a missão da escola. É necessário que a escola ensine os jovens 
a ultrapassar os interesses individuais para aceder aos da comunidade" (Bertrand, 2001, 
p. 185). 
É hoje, comummente aceite que a diferenciação curricular é a forma de chegar 
ao maior número de alunos, isto é, sem percebermos que alunos diferentes necessitam 
de currículos diferentes que, se devem adaptar a cada aluno, dificilmente conseguiremos 
alcançar o nosso objectivo. Longe vão os tempos em que no ensino existia uma lógica 
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uniformizadora e centralista, na qual se defendia que os currículos deveriam ser iguais 
para todos os alunos mas que, aos poucos foi perdendo a sua hegemonia na maioria dos 
estabelecimentos de ensino, dando lugar a uma gestão mais aberta, sobretudo a partir de 
1997, ano em que foi lançado o projecto de gestão flexível do currículo pelo 
Departamento da Educação Básica do Ministério da Educação, "mas esta só será 
efectiva se for assumida pelos actores situados em todos os níveis de decisão - 
sobretudo pelos professores - como um aspecto crucial do respectivo trabalho" (Sousa, 
2010, p. 14). 
A relação professor-aluno será tanto mais próxima quanto mais próximo o 
ensino estiver das realidades do aluno, das suas vivências, da sua forma de estar, de 
sentir, de ser. Então devemos aceitar que a relação professor-aluno é também uma 
relação estreita com a sociedade, com as suas organizações e instituições. Ao aceitarmos 
que os alunos têm realidades diferentes e, por conseguinte, maneiras diferentes de 
pensar, estamos a contribuir para o seu desenvolvimento, estamos a potenciar a sua 
aprendizagem, que nos dias de hoje deverá ser orientada para que o aluno seja no futuro 
capaz de resolver problemas concretos da sociedade, interceder a favor da sociedade, do 
ambiente e do Universo. Mas não podemos esquecer que conhecer os nossos alunos, é 
não apenas perceber as suas lacunas dentro da sala de aulas, verificar quais os seus 
conhecimentos dos conteúdos, perceber as suas relações com os outros e a sua maneira 
de saber estar, mas também falar com eles, aproximar-se, ganhar a sua confiança e a 
partir daí então, talvez consigamos entender o que fazer para orientar o aluno que temos 
na nossa frente. Só quando efectivamente percepcionamos o aluno e o seu 
conhecimento podemos começar a definir a nossa estratégia. "Resta trabalhar a partir 
das concepções dos alunos, dialogar com eles, fazer com que sejam avaliadas para 
aproximá-las dos conhecimentos científicos a serem ensinados" (Perrenoud, 2000, p. 29). 
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Conclusão 
Analisados os dados e procurando responder à questão levantada no estudo, foi-me dado 
a perceber que é de primordial importância a forma como o professor aborda os seus alunos e 
com eles priva. Assim, há professores que se envolvem mais com os seus alunos, outros que o 
fazem menos, ao nível emocional. Resulta porém do estudo efectuado que os alunos se 
predispõem mais ao estudo da economia com professores que saibam estabelecer relações 
afectivas com eles.  
Um aluno que sinta no professor alguém que está disposto a ajudá-lo, encontra mais 
facilmente motivação para desempenhar as suas tarefas e desenvolver a sua aprendizagem. 
Parece pois, que não basta aos professores desempenharem um papel de ensinar, de 
passar as matérias aos seus alunos, de os obrigar a ouvir, a ficar atentos. Aos professores é-lhes 
pedido que percebam os seus alunos e que se aproximem deles, que saibam estabelecer relações 
de amizade e de confiança mútua. 
"Ensinar e aperfeiçoar o ensino não pode se reduzir à competência técnica ou aos 
padrões clínicos. Outros aspectos entram em jogo além dos professores se tornarem 
profissionais reflexivos e criteriosos. O ensino e o seu aperfeiçoamento também envolvem um 
significativo trabalho emocional". (Hargreaves, Earl, Moore e Manning, 2002, p. 148). 
Não posso deixar de sentir que o trabalho efectuado foi pouco representativo, isto é, o 
tempo que passámos na recolha dos dados e a observar os alunos analisados foi muito reduzido, 
o que só por si gera alguns constrangimentos. Existe, no entanto, a convicção de que este 
trabalho poderá servir de ponto de partida a outros trabalhos que pretendam abordar esta 
temática. 
O ensino dos nossos dias exige professores mais atentos, professores que saibam estar 
com os seus alunos, conviver com eles, ir ao seu encontro. Talvez seja uma forma hábil de fazer 
alunos mais confiantes e motivados, alunos capazes de aprender por prazer, por querer aprender.  
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Ainda assim com este trabalho consegui perceber que os professores devem ser 
sensíveis aos problemas dos seus alunos. O ensino vai muito para além do que está definido nos 
programas e currículos.  
Pela análise efectuada, parece pois aceitável que se não existir uma boa relação 
professor-aluno, uma relação verdadeiramente afectiva e emocional, isso pode criar um 
constrangimento à aprendizagem da economia. 
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Anexos 
Pasta 1 - dia 10 1ª aula 
 Planificação, conteúdos e materiais utilizados 
Pasta 2 - dia 11 2ª aula 
 Planificação, conteúdos e materiais utilizados 
Pasta 3 - dia 15 3ª aula 
 Planificação, conteúdos e materiais utilizados 
Pasta 4 - dia 17 4ª aula 
 Planificação, conteúdos e materiais utilizados 
Pasta 5 - Questionário tipo e Questionários alunos 
 Questionário utilizado e respectivos questionários individuais copiados do site 
Pasta 6 - Apreciações aulas observadas 
 Apreciações feitas pelas professoras: orientadora e cooperante 
  1
Economia 
 
A actividade produtiva e a formação de rendimentos 
 
O facto de vivermos em sociedade exige uma repartição dos rendimentos, que não é 
nada mais do que dar a cada pessoa o resultado do seu trabalho em uma qualquer 
unidade monetária ou qualquer outra forma de pagamento. 
 
Para que a produção se concretize é necessária a participação de dois factores 
fundamentais, são eles o trabalho e o capital. 
 
É na realização do processo produtivo que se geram os rendimentos. 
 
Repartição Funcional do Rendimento 
 
A repartição funcional do rendimento mostra-nos como são remunerados os diferentes 
intervenientes no processo produtivo, tendo em atenção as funções por eles 
desempenhadas.  
 
Factor Trabalho -Trabalhador -Salário 
Factor Capital -Empresário 
-Proprietário de Imóveis 
-Detentor de 
capital/dinheiro 
-Lucro 
-Rendas 
-Juros 
 
Salário 
 
O salário corresponde à parte do rendimento que é auferido pelo trabalhador em troca 
do trabalho realizado no processo produtivo. Neste caso fala-se em salário directo, ou 
seja, na quantidade de moeda que o empresário paga aos trabalhadores. 
 
Algumas famílias recebem, por vezes, transferências do estado, sob a forma de 
subsídios, como o de desemprego, de doença, etc. Neste caso trata-se de um salário 
indirecto pois não derivou de uma participação directa no processo produtivo. 
 
No entanto, temos de distinguir entre salário nominal e salário real.  
 
Salário Nominal e Real 
 
O salário nominal é a quantidade de moeda que o trabalhador recebe pelo trabalho 
prestado num determinado período de tempo. O salário real corresponde à quantidade 
de bens e serviços que o trabalhador pode adquirir com o salário nominal. O salário real 
traduz, assim, o poder de compra dos trabalhadores. 
 
A remuneração do factor capital no processo produtivo assume as formas de: 
- juros, 
- rendas  
- lucros.  
  2
Juro 
 
O juro constitui a remuneração que os detentores de capital auferem pelos empréstimos 
dos seus capitais. Esta remuneração varia consoante: 
- a taxa de juro fixada,  
- a duração (tempo) do empréstimo  
- o montante do capital emprestado. 
 
Renda  
 
A renda, actualmente, corresponde aos rendimentos recebidos pelos proprietários dos 
prédios urbanos em virtude da sua cedência a terceiros. 
 
Lucros 
 
O lucro designa a remuneração dos empresários como contrapartida da sua iniciativa e 
dos riscos assumidos nos investimentos realizados. O lucro é variável e depende do 
resultado da actividade produtiva da empresa. O lucro é o resultado da diferença entre o 
preço de venda e o preço de custo dos produtos produzidos. L = PV – PC. 
 
Medição das desigualdades da Repartição dos rendimentos – Curva de Lorenz 
 
Curva de Lorenz: Gráfico utilizado pelos analistas económicos para realçar, sobretudo, 
a desigualdade da repartição do rendimento ou da riqueza. O método proposto traduz-se 
na construção de uma curva de distribuição do rendimento ou da riqueza relacionando a 
% das famílias (valores acumulados) com a % do rendimento ou riqueza (valores 
acumulados). A análise da curva de Lorenz permite aos governantes tomar medidas para 
reduzir as assimetrias existentes através das chamadas políticas de redistribuição do 
rendimento.  
 
O Rendimento Nacional per capita 
 
RNC= Rendimento Nacional/População total 
 
O Rendimento nacional per capita indica-nos uma média, partindo de uma hipótese de 
igualdade se o rendimento fosse distribuído equitativamente por todos os elementos de 
uma população, qual seria o valor recebido por cada pessoa? 
 
Repartição Pessoal do Rendimento 
 
A repartição pessoal do rendimento permite-nos analisar como é que os rendimentos se 
distribuem pelos agregados familiares de uma dada comunidade. Através da análise 
podemos apreciar o grau de desigualdade dessa distribuição, as desigualdades salariais. 
 
O rendimento pessoal disponível é um indicador do rendimento pessoal. Como 
sabemos, as famílias têm por principal função consumir. Os seus recursos são 
constituídos, fundamentalmente, pelas remunerações pagas pelos outros sectores 
institucionais. 
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O rendimento das famílias tem origem nas receitas provenientes: 
- Da actividade produtiva: salários, juros, rendas, lucros; 
- Das transferências internas: as prestações sociais feitas pela Administração Pública 
e Privada (pensões, abonos, diversos subsídios, etc.); 
- Das transferências externas: nestes têm especial relevância as remessas dos 
emigrantes e outras; 
 
No entanto, as famílias têm que pagar impostos sobre o rendimento (impostos directos) 
e outras contribuições sociais à Administração Pública. Deste modo, o seu rendimento 
ficará diminuído. 
 
O Rendimento Disponível das Famílias é, então, constituído pelo total dos 
rendimentos recebidos pela participação na actividade produtiva e pelas transferências 
(internas e externas) depois de subtraídos os impostos directos e as contribuições 
sociais. 
 
Rendimento Pessoal Disponível = Rendimento do Trabalho +Rendimentos do Capital 
+ Transferências – Impostos Directos –Contribuições Sociais 
 
Desigualdades Salariais 
 
 
 
Redistribuição dos rendimentos 
 
A repartição do rendimento pode ser analisada, quer segundo a óptica da repartição 
funcional, quer ainda através da repartição pessoal. 
 
É o processo, através do qual o estado e outras instituições procedem à recolha de 
rendimentos e à sua respectiva transferência, de forma a garantir um melhor nível de 
vida a todos os cidadãos, corrigindo assim as desigualdades provocadas pela repartição 
primária dos rendimentos. 
 
Na repartição pessoal verificamos a existência de desigualdades de rendimentos. Para 
reduzir as desigualdades existentes na repartição dos rendimentos, torna-se necessário 
garantir a toda a comunidade, independentemente dos rendimentos provenientes da 
actividade exercida por cada um, um conjunto de prestações sociais consideradas 
fundamentais. 
dimensão da 
empresa 
região do país
idade qualificação 
habilitação 
ramo e sector 
de actividade 
sexo 
Desigualdades 
salariais
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Cabe, assim, ao Estado proceder a uma redistribuição dos rendimentos. Para isso, o 
estado actua de duas formas: 
-Verticalmente: reduzindo as desigualdades provocadas pela repartição primária dos 
rendimentos, através dos impostos directos 
-Horizontalmente: ao efectuar transferências para as famílias mais carenciadas, 
através, por exemplo, de subsídios. 
 
O processo de redistribuição dos rendimentos levado a cabo pelo estado tem, de uma 
forma geral, os seguintes objectivos: 
-corrigir as desigualdades provocadas pela repartição dos rendimentos. 
-cobrir colectivamente os riscos individuais 
-pôr à disposição de toda a população um conjunto de bens e serviços sociais. 
 
A redistribuição realiza-se através de diferentes instituições, como por exemplo, a 
Administração Pública Central e Local, a Segurança Social e o Fundo de Desemprego e 
outras organizações. 
 
Estas instituições canalizam as transferências quer para as empresas quer para as 
famílias, sob diversas formas, nomeadamente para as famílias: 
- fornecimento de bens e serviços colectivos, gratuitamente ou 
através de pagamento parcial; 
- pensões e subsídios vários; 
para as empresas: 
- subsídios à produção em determinados sectores; 
- isenção de impostos; 
 
O essencial da redistribuição é feito através da Segurança Social. 
 
As desigualdades provocadas pela repartição primária do rendimento levam a que 
o estado intervenha. Para isso são desenvolvidas várias políticas de redistribuição 
levadas a cabo pelo estado, das quais se referem: 
 
-Politica de Preços: aplicação de impostos indirectos sobre o consumo de bens e 
serviços consumidos pelas classes de rendimentos mais elevados. Atribuição de 
subsídios aos bens ou serviços de primeira necessidade de forma a torna-los mais 
acessíveis a população com menores recursos, como a saúde e educação. 
-Politica Social: criação de sistemas de segurança social, que garante a protecção dos 
cidadãos em situações de invalidez, desemprego ou velhice. 
-Politica fiscal: aplicação de impostos directamente sobre os rendimentos das pessoas 
ou indirectamente sobre os bens e serviços 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
CAPITULO 6 
 
Rendimentos e repartição dos rendimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A actividade produtiva e a formação de rendimentos 
A repartição funcional dos rendimentos 
A repartição pessoal dos rendimentos 
A redistribuição dos rendimentos 
A actividade produtiva e a formação de rendimentos 
 
 A actividade produtiva e a formação de rendimentos andam de mão 
dadas. A uma família, os seus rendimentos provêm da actividade produtiva, 
que seja exercida por eles ou por outros. O simples aluguer de uma casa e o 
seu valor de renda que é paga ao proprietário por parte de quem o está a 
ocupar depende do factor produtivo, pois essa pessoa aufere de algum tipo 
de rendimento. O facto de vivermos em sociedade exige uma repartição dos 
rendimentos, que não é nada mais do que dar a cada pessoa o resultado do 
seu trabalho em uma qualquer unidade monetária ou qualquer outra forma 
de pagamento. 
 Existem várias formas de repartir o rendimento e existem também a 
redistribuição dos rendimentos em que existe uma espécie de “robin dos 
bosques” para ajudar os mais desfavorecidos das sociedades, e esse papel 
cabe, geralmente, ao Estado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Repartição Funcional do Rendimento 
 
 A repartição funcional do rendimento mostra-nos como são 
remunerados os diferentes intervenientes no processo produtivo, tendo em 
atenção as funções por eles desempenhadas. Com efeito, os salários são a 
contrapartida da função desempenhada pelos trabalhadores no processo 
produtivo, enquanto que a contrapartida para os detentores do capital se 
traduz em juros, rendas e lucros. 
 
O salário é a remuneração atribuída ao factor trabalho, isto é, o preço 
do trabalho realizado. No entanto, temos de distinguir entre salário nominal 
e salário real. O salário nominal é a quantidade de moeda que o trabalhador 
recebe pelo trabalho prestado num determinado período de tempo. O 
salário real corresponde à quantidade de bens e serviços que o trabalhador 
pode adquirir com o salário nominal. O salário real traduz, assim, o poder 
de compra dos trabalhadores. 
 
 A remuneração do factor capital no processo produtivo assume as 
formas de juros, rendas e lucros. O juro constitui a remuneração que os 
detentores de capital auferem pelos empréstimos dos seus capitais. Esta 
remuneração varia consoante a taxa de juro e a duração (tempo) do 
empréstimo. A renda, actualmente, corresponde aos rendimentos recebidos 
pelos proprietários dos prédios urbanos em virtude da sua cedência a 
terceiros. O lucro designa a remuneração dos empresários como 
contrapartida da sua iniciativa e dos riscos assumidos nos investimentos 
realizados. O lucro é variável e depende do resultado da actividade 
produtiva da empresa. O lucro é o resultado da diferença entre o preço de 
venda e o preço de custo dos produtos produzidos. L = PV – PC; 
 
Repartição Pessoal do Rendimento 
 
A repartição pessoal do rendimento permite-nos analisar como é que os 
rendimentos se distribuem pelos agregados familiares de uma dada 
comunidade. Através da análise podemos apreciar o grau de desigualdade 
dessa distribuição, as desigualdades salariais. 
 
 O rendimento pessoal disponível é um indicador do rendimento 
pessoal. Como sabemos, as famílias têm por principal função consumir. Os 
seus recursos são constituídos, fundamentalmente, pelas remunerações 
pagas pelos outros sectores institucionais. 
 Vamos verificar, por exemplo, quais os recursos de que dispõe a 
família Silva, constituída por pai, mãe, avô e dois filhos: 
 
  
 
  
Assim, o rendimento de que esta família pode dispor é constituído 
quer por rendimentos primários, isto é, aqueles que provêem do capital e do 
trabalho (no exemplo, os salários e os juros), quer ainda pelas prestações 
sociais (abono de família, reforma, subsidio de desemprego). Podemos, 
pois, afirmar que o rendimento das famílias tem origem nas receitas 
provenientes: 
- Da actividade produtiva: salários, juros, rendas, lucros; 
- Das transferências internas: as prestações sociais feitas pela 
Administração Pública e Privada (pensões, abonos, diversos 
subsídios, etc.); 
- Das transferências externas: nestes têm especial relevância as 
remessas dos emigrantes e outras; 
 
 No entanto, as famílias têm que pagar impostos sobre o rendimento 
(impostos directos) e outras contribuições sociais à Administração Pública. 
Deste modo, o seu rendimento ficará diminuído. 
 O Rendimento Disponível das Famílias é, então, constituído pelo 
total dos rendimentos recebidos pela participação na actividade produtiva e 
pelas transferências (internas e externas) depois de subtraídos os impostos 
directos e as contribuições sociais. 
 
Rendimento Pessoal Disponível = Rendimento do Trabalho + 
Rendimentos do Capital + Transferências – Impostos Directos – 
Contribuições Sociais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redistribuição dos rendimentos 
 
 A repartição do rendimento pode ser analisada, quer segundo a 
óptica da repartição funcional, quer ainda através da repartição pessoal. 
Na repartição pessoal verificamos a existência de desigualdades de 
rendimentos. Para reduzir as desigualdades existentes na repartição dos 
rendimentos, torna-se necessário garantir a toda a comunidade, 
independentemente dos rendimentos provenientes da actividade exercida 
por cada um, um conjunto de prestações sociais consideradas fundamentais. 
Este objectivo é atingido através da redistribuição dos rendimentos 
segundo um processo de transferência de rendimentos, principalmente do 
Estado para a população mais carenciada (idosos, doentes, famílias pobres, 
desempregados, etc.). Este processo tem como finalidades a protecção 
individual e a correcção das desigualdades sociais. 
 O sistema de redistribuição pode intervir na economia quer através 
das transferências sociais (prestações sociais e serviços gratuitos), quer 
também pela desigual incidência da carga fiscal, por exemplo, ao isentar 
dos impostos os detentores de rendimentos mais baixos. 
A redistribuição realiza-se através de diferentes instituições, 
como por exemplo, a Administração Pública Central e Local, a Segurança 
Social e o Fundo de Desemprego e outras organizações. 
 Estas instituições canalizam as transferências quer para as empresas 
quer para as famílias, sob diversas formas, nomeadamente: 
 
para as famílias: 
- fornecimento de bens e serviços colectivos, gratuitamente ou 
através de pagamento parcial; 
- pensões e subsídios vários; 
 
para as empresas: 
- subsídios à produção em determinados sectores; 
- isenção de impostos; 
 
O essencial da redistribuição é feito através da Segurança Social. 
 
Politicas de Actuação 
 
- Politicas de Preços para combater as desigualdades; 
- Politica Fiscal para adequar o consumo ao rendimento, actuando 
sobre os impostos (directos ou indirectos), agir sobre a procura 
através da regulação fiscal; criação de impostos cuja matéria 
colectável é os rendimentos dos cidadãos, com taxas progressivas, ou 
seja, dependendo dos rendimentos, estão sujeitos a maiores ou 
menores taxas (IRS). Com as receitas que arrecada em termos de 
impostos, o Estado intervém na actividade económica na perspectiva 
de minimizar as desigualdades existentes entre os cidadãos. 
  1
Economia 
 
1-Distinga Salário Nominal de Salário Real. 
R: O salário nominal é a quantidade de moeda que o trabalhador recebe pelo trabalho 
prestado num determinado período de tempo. O salário real corresponde à quantidade 
de bens e serviços que o trabalhador pode adquirir com o salário nominal. O salário real 
traduz, assim, o poder de compra dos trabalhadores. 
 
2-A repartição funcional do rendimento é… 
R: A análise da forma como se reparte o rendimento de acordo com a função 
desempenhada pelos intervenientes no processo produtivo. 
 
3-As desigualdades salariais devem-se a factores como… 
R: As diferentes qualificações e especializações dos trabalhadores. 
 
4-O processo de redistribuição do rendimento tem como principal objectivo… 
R: Corrigir as desigualdades provocadas pela repartição primária do rendimento. 
 
5-Relacione a actividade produtiva com a formação dos rendimentos. 
R: O facto de vivermos em sociedade exige uma repartição dos rendimentos, que não é 
nada mais do que dar a cada pessoa o resultado do seu trabalho em uma qualquer 
unidade monetária ou qualquer outra forma de pagamento. Para que a produção se 
concretize é necessária a participação de dois factores fundamentais, são eles o trabalho 
e o capital. Podemos concluir que é na realização do processo produtivo que se geram 
os rendimentos. 
 
6-Distinga repartição pessoal de repartição funcional dos rendimentos. 
R: A repartição pessoal do rendimento é criado numa comunidade pelos diversos 
agregados familiares e a funcional é feita pelos factores produtivos tendo em conta a 
função que desempenharam. 
 
7-Explica em que consiste a redistribuição dos rendimentos. 
R: A redistribuição dos rendimentos é o conjunto de operações efectuadas pelo Estado 
que visam atenuar as desigualdades provocadas pela repartição primária, através de 
colectas obrigatórias efectuadas sobre determinados agentes e de um sistema de 
prestações sociais, em numerário ou em espécie. 
 
8-Determine rendimento pessoal. 
R: É o conjunto de todos os rendimentos de um indivíduo / família. Obtém-se pela 
soma dos rendimentos primários e transferências de que o individuo / família é titular. 
 
9-Indique as causas da diferenciação salarial. 
R: São a dimensão da empresa, a região do país, idade, qualificação, habilitação, ramo e 
sector de actividade e sexo. 
AVALIAÇÃO FORMATIVA - Rendimentos e repartição de rendimentos 
1. Relacione a actividade produtiva com a formação dos rendimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Explique resumidamente em que consiste a repartição dos rendimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Descreva o processo de repartição funcional de rendimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Dê exemplos de rendimentos primários, distinguindo os rendimentos de 
propriedade, dos rendimentos de trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Defina salário/retribuição 
AVALIAÇÃO FORMATIVA - Rendimentos e repartição de rendimentos 
5-Relacione a actividade produtiva com a formação dos rendimentos. 
R: O facto de vivermos em sociedade exige uma repartição dos rendimentos, que não é 
nada mais do que dar a cada pessoa o resultado do seu trabalho em uma qualquer 
unidade monetária ou qualquer outra forma de pagamento. Para que a produção se 
concretize é necessária a participação de dois factores fundamentais, são eles o trabalho 
e o capital. Podemos concluir que é na realização do processo produtivo que se geram 
os rendimentos. 
Explique resumidamente em que consiste a repartição dos rendimentos. 
• O facto de vivermos em sociedade exige uma repartição dos rendimentos, que 
não é nada mais do que dar a cada pessoa o resultado do seu trabalho em uma 
qualquer unidade monetária ou qualquer outra forma de pagamento. 
• Os bens produzidos pelas empresas ao serem trocados no mercado geram fluxos 
monetários que são distribuídos pelos intervenientes na produção – os 
trabalhadores e os detentores do capital. 
• À forma como numa sociedade se repartem os rendimentos gerados na produção 
chama-se repartição dos rendimentos.  
Descreva o processo de repartição funcional de rendimentos 
• Repartição Funcional 
– Repartição pelos factores produtivos tendo em consideração a função que 
desempenham 
Dê exemplos de rendimentos primários, distinguindo os rendimentos de 
propriedade, dos rendimentos de trabalho. 
Rendimentos 
primários
Rendimentos de 
Propriedade
Trabalho
•Rendas
•Juros
•Lucros
Rendimentos Mistos
•Rendimento do 
Empresário em nome 
individual
•Honorários
…
Rendimentos do 
Trabalho
•Salários
•Gratificações
•Gorjetas
•…
 
Defina salário/retribuição. 
• A lei considera retribuição “a prestação a que, nos termos do contrato, das 
normas que o regem ou dos usos, o trabalhador tem direito em contrapartida do 
seu trabalho”.  
• Na determinação do valor da retribuição, deve ter-se em conta, a quantidade, 
natureza e qualidade do trabalho, observando o princípio de que, para trabalho 
igual, salário igual.  
• Fixa Variável Mista 
 
 
PLANEAMENTO DE CURTO PRAZO 
ANO  LECTIVO 2010-2011 
Fio condutor: A contribuição para o rendimento e as formas de repartição 
ECONOMIA                                                                                          Osvaldo Nunes  
     
Período 
 
Unidades 
Lectivas 
 
 
Conceitos 
 
Objectivos de Aprendizagem 
Competências a desenvolver 
 
Estratégias/ 
Actividades 
 
Tempo 
minutos 
 
Avaliação 
Segundo   
Unidade 6 
Rendimentos e 
repartição de 
rendimentos 
Ponto 6.1  
A actividade 
produtiva e a 
formação dos 
rendimentos 
 
Ponto 6.2 
A repartição 
funcional dos 
rendimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rendimento 
     
Valor 
acrescentado 
 
Repartição (tipos) 
 
 
 
Salário 
  
Renda 
  
Juro 
 
Lucro 
 
 
 
 
 
 
Conhecer o processo de formação de 
rendimento 
 
Analisar as diferentes formas de 
repartição dos rendimentos 
 
 
Relacionar a actividade produtiva com a 
formação dos rendimentos 
 
Explicar o fenómeno da repartição dos 
rendimentos 
 
Descrever o processo de repartição 
funcional dos rendimentos 
 
Definir salário 
 
Caracterizar as formas de remuneração 
do capital 
 
 
 
Instalação de 
computador e ligação 
de videoprojector 
 
Distribuição de uma 
pequena ficha para 
diagnose através de 
debate de conceitos 
introdutórios  
 
 
Visualização de um 
“microfilme” em 
software Power Point 
de sensibilização para a 
temática 
 
Exposição do tema com 
apoio de software 
Power Point 
 
Elaboração, com os 
alunos, de uma ficha 
formativa.  
 
Discussão/reflexão 
sobre a aprendizagem 
tendo como base a 
ficha formativa 
 
 
5 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
40 
 
 
 
10 
 
 
 
10 
 
 
     
 
   Serão considerados:  
 
 objectos de 
avaliação: 
 
•Conhecimentos e 
competências; 
•Atitudes e comportamentos 
na sala de aula 
•Progressão ao nível da 
consecução dos objectivos 
 
 
 
 
 Instrumentos de 
avaliação 
 
•Grelhas de observação do 
trabalho na sala de aula e de 
registo de atitudes e de 
comportamentos e 
 
Ficha de avaliação formativa 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
► breve caracterização da turma: A turma tem um conjunto de alunos com bastante autonomia e espírito de responsabilidade e iniciativa. 
► Estratégias:  
   Atenção a todos os alunos e aos seus ritmos de aprendizagem. 
Debate, apresentação de filmes, exposições com recursos informáticos, organização da sala. 
 
 
 
 
 
NA ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA FOI TIDO EM LINHA DE CONTA, O TEMA A LECCIONAR E AS CARACTERÍSTICAS DA TURMA. ASSIM PROCUROU-SE SENSIBILIZAR OS 
ALUNOS PARA A PROBLEMÁTICA DO PROCESSO DE FORMAÇÃO DO RENDIMENTO E PARA A SUA REPARTIÇÃO FUNCIONAL. 
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Planificação da aula de 10 de Março de 2011 
 
  
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Objectivos
6.1. A actividade produtiva e a formação 
dos rendimentos
Relacionar a actividade produtiva com a 
formação de rendimentos
Explicar a remuneração do capital
Explicar o fenómeno de repartição de 
rendimentos
• O facto de vivermos em sociedade exige uma
repartição dos rendimentos, que não é nada
mais do que dar a cada pessoa o resultado do
seu trabalho em uma qualquer unidade
monetária ou qualquer outra forma de
pagamento.
6.1. A actividade produtiva e a formação 
dos rendimentos
• Para que a produção se concretize é
necessária a participação de dois factores
fundamentais, são eles o trabalho e o capital.
• É na realização do processo produtivo que se
geram os rendimentos.
6.1. A actividade produtiva e a formação 
dos rendimentos
Os bens produzidos pelas empresas ao serem 
trocados no mercado geram fluxos 
monetários que são distribuídos pelos 
intervenientes na produção – os 
trabalhadores e os detentores do capital.
Todos os rendimentos provêm, directa ou 
indirectamente da produção.
6.1. A actividade produtiva e a 
formação dos rendimentos
6.1. A actividade produtiva e a formação 
dos rendimentos
Podemos então dizer que os rendimentos são
formados na produção, havendo uma
correspondência entre o valor da produção e o
montante dos rendimentos.
• Os rendimentos formados no processo
produtivo, são numa primeira fase repartidos
por todos aqueles que contribuíram para a sua
formação, sob a forma de salários, rendas,
juros e lucros.
6.1. A actividade produtiva e a 
formação dos rendimentos
• À forma como numa sociedade se repartem os
rendimentos gerados na produção chama‐se
repartição dos rendimentos.
6.1. A actividade produtiva e a formação 
dos rendimentos
• Conceitos
– Rendimentos
• São a contrapartida do valor da produção que os 
agentes económicos que nela participam recebem.
– Valor acrescentado
• Combinação do factor trabalho com o factor capital
6.1. A actividade produtiva e a 
formação dos rendimentos
– Objectivos
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Descrever o processo de repartição funcional 
de rendimentos
Definir:
salário
renda
juro e 
lucro
Caracterizar as formas de remuneração do 
capital
• Repartição funcional dos rendimentos é
aquela que é feita tendo em atenção a função
desempenhada por cada um dos
intervenientes na produção.
• É a divisão dos rendimentos em salários,
rendas, juros e lucros.
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
• Repartição do Rendimento
• Repartição Funcional
– Repartição pelos factores produtivos tendo em 
consideração a função que desempenham
• Repartição Pessoal
– Repartição pelos diversos agregados familiares
Factor de 
Produção Rendimento Destinatário
Trabalho Salários Trabalhadores
Capital
Rendas Proprietários
Juros  Capitalistas
Lucros Empresários
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
• Rendimentos primários
– Os rendimentos primários das famílias são os 
rendimentos recebidos em contrapartida da 
participação directa (salários) ou indirecta na 
actividade produtiva (rendas, juros e lucros)
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Salário ilíquido ou 
bruto
Salário antes dos 
descontos para a 
Segurança Social.
Salário líquido
Salário após os 
descontos para a 
Segurança Social a 
cargo do trabalhador.
Salário nominal
Valor que o 
trabalhador recebe 
pelo seu trabalho.
Salário real
Quantidade de bens e 
serviços que o 
trabalhador pode 
adquirir com o salário 
nominal.
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
• “Chamem‐lhe salário, ordenado, honorário ou
remuneração, seja pago em dinheiro ou em
espécie, à tarefa ou ao fim de certo tempo. A
natureza é a mesma, embora cada uma dessas
formas, dessas designações, tenha
especificidades.”
Carlos Pimenta
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
RETRIBUIÇÃO
• A lei considera retribuição “a
prestação a que, nos termos do
contrato, das normas que o regem ou
dos usos, o trabalhador tem direito
em contrapartida do seu trabalho”.
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
• Na determinação do valor da retribuição, deve
ter‐se em conta, a quantidade, natureza e
qualidade do trabalho, observando o princípio
de que, para trabalho igual, salário igual.
6. . epa t ção u c o a dos
Rendimentos
• Tipos de retribuição
– Fixa
– Variável
–Mista
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
• Para o trabalhador, o que é fundamental é a 
quantidade de moeda recebida mensalmente 
com carácter regular
• Para o empresário, o importante é o custo do 
trabalhador, ou seja, o conjunto de despesas 
que tem de suportar para garantir o 
contributo do trabalhador
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Custo da 
mão-
de-
obra
• Remunerações
líquidas
Remuneração 
do Trabalho
• Contribuições 
patronais p/ 
Segurança Social 
• Outros (seguros,
…)
Renda
É o valor cobrado pelo 
proprietário dos bens, 
pela sua cedência de 
utilização
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Lucro
• É o rendimento do empreendedor, 
dono da empresa.
• Reflecte a maior ou menor 
capacidade da empresa para gerar 
rendimentos.
• É um rendimento incerto, muito 
dependente da eficácia da acção 
empresarial.
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Juros
A utilização de capitais alheios
implica o pagamento de uma
remuneração que se designa
por juro. O juro é o rendimento
do capital financeiro, graças a
uma operação que é o
empréstimo.
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
Rendimentos 
primários
Rendimentos de 
Propriedade
Trabalho
•Rendas
•Juros
•Lucros
Rendimentos Mistos
•Rendimento do 
Empresário em nome 
individual
•Honorários
…
Rendimentos do 
Trabalho
•Salários
•Gratificações
•Gorjetas
•…
OBRIGADO
6.2. A Repartição Funcional dos 
Rendimentos
DOMINGO, 1 DE NOVEMBRO DE 2009 
Desigualdades sociais  
É desigual toda a repartição de um recurso que não é uniforme. A repartição do rendimento é 
desigual na medida em que um ou vários indivíduos têm uma parte maior que os outros. A 
desigualdade é uma diferença que os indivíduos e grupos sociais julgam segundo escalas de 
valor. Um Negro e um Branco diferem pela pigmentação da sua pele. Esta diferença natural não 
implica qualquer desigualdade. No entanto, em numerosas sociedades cada um deles goza de 
um estatuto diferente ao qual estão ligadas vantagens e desvantagens. As desigualdades são 
pois, essencialmente, sociais e estão ligadas à existência de estratificações económica, política, 
de prestígio, etc.  
 
 
Para examinar as condições em que a desigualdade por exemplo de rendimento aumenta, 
diminui ou permanece estável, é necessário analisar a forma de repartição do recurso em 
questão. Definem-se em geral duas medidas de desigualdade. A medida absoluta é igual à 
diferença entre o rendimento do indivíduo A (10 mil F) e o do indivíduo B (12 mil F). A medida 
absoluta é a mesma se A tem um rendimento de 1000 F e B um rendimento de 3000 F. Ora, é 
claro que esta medida não traduz correctamente a desigualdade entre os dois casos. É portanto 
necessário introduzir o conceito de medida relativa. No primeiro caso, B tem um salário 
superior em 20 por cento ao de A; no segundo, B tem um rendimento superior em 200 por 
cento. Os trabalhos sobre a evolução das desigualdades de certos recursos, tais como o 
rendimento ou o nível de instrução, estabeleceram a existência de uma tendência para a redução 
das desigualdades, como o predizia Tocqueville, com tempos fortes e fracos, no entanto, e 
diferenças consoante o tipo de recurso. Mostrou-se assim que, desde há um meio século, a 
desigualdade das hipóteses escolares baixou muito mais fortemente que a desigualdade dos 
rendimentos. Alguns propuseram explicações dessas reduções, na sua mudança respectiva, 
construindo modelos que combinam variáveis ligadas aos projectos individuais, aos 
constrangimentos do mercado e a mecanismos institucionais (por exemplo, natureza e forma da 
redistribuição). Quanto ao problema da origem das desigualdades, recebeu várias respostas 
contraditórias: além do fundamento natural, em Aristóteles, por exemplo, que se relaciona com 
um discurso pré-sociológico, J.-J. Rousseau e Marx viram na propriedade a origem da 
desigualdade; para É. Durkheim, é a divisão do trabalho; para T. Parsons, a desigualdade é um 
princípio necessário à manutenção de toda a estrutura social. 
 
Raymond Boudon 
 
MOTIVAÇÃO 
 "O factor que mais contribui para o bem-estar do homem é o trabalho 
incessante e a felicidade que dele decorre, tornando-o um prazer! 
 Jamais o coração sente maior alegria do que quando encontramos o trabalho 
que nos convém." 
         Humboldt 
 
 
O TRABALHO 
 O trabalho, além de trazer a tua realização pessoal, dá-te a compensação 
monetária a que tens direito, pois este tem de ser remunerado. Trata-se de uma 
actividade criadora produzindo valor útil para outrem. 
 Ao rendimento do trabalho chama-se salário ou retribuição. 
Portugal é o campeão da desigualdade na repartição de rendimentos  
 
Portugal foi hoje apontado, em Bruxelas, como o Estado-membro com maior disparidade 
na repartição dos rendimentos, ultrapassando mesmo os EUA nos indicadores de 
desigualdade. 
 
O Relatório Sobre a Situação Social na União Europeia (UE) em 2007 conclui que os rendimentos se 
repartem mais uniformemente nos Estados-membros do que nos EUA, noticia a Lusa.  
 
"Apenas Portugal apresenta um coeficiente superior ao dos EUA", realça o documento.  
 
O relatório é o principal instrumento que a Comissão Europeia utiliza para acompanhar as evoluções 
sociais nos diferentes países europeus.  
 
Os países mais igualitários na distribuição dos rendimentos são os nórdicos, nomeadamente a Suécia 
e Dinamarca, de acordo com os indicadores de distribuição dos rendimentos.  
 
"Portugal distingue-se como sendo o país onde a repartição é a mais desigual", sublinha o 
texto, revelando que não há qualquer correlação entre a igualdade de rendimentos e o nível de 
resultados económicos.  
 
No entanto, se forem comparados os coeficientes de igualdade de rendimentos dos Estados-
membros com o respectivo PIB (Produto Interno Bruto) por habitante, pode-se constatar que os 
países como um PIB mais elevado são, na sua generalidade, os mais igualitários.  
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RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
Rendimentos 
primários
Rendimentos de 
Propriedade
Trabalho
•Rendas
•Juros
•Lucros
Rendimentos Mistos
•Rendimento do 
Empresário em nome 
individual
•Honorários
…
Rendimentos do 
Trabalho
•Salários
•Gratificações
•Gorjetas
•…
16:27 2
• Objectivos
– Distinguir a repartição pessoal da repartição funcional 
dos rendimentos
– Verificar as desigualdades na repartição pessoal dos 
rendimentos
– Distinguir salário nominal de salário real
– Explicar o significado do leque salarial
– Interpretar as curvas de Lorenz
– Explicar as limitações do rendimento per capita como 
indicador de repartição pessoal de rendimentos
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
16:27 3
• Repartição pessoal do rendimento é a
repartição do rendimento criado numa
comunidade pelos diversos agregados
familiares.
• Repartição funcional do rendimento é feita
pelos factores produtivos tendo em conta a
função que desempenharam.
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
16:27 4
• As famílias podem receber rendimentos de
diversa proveniência, em resultado de
diferentes funções desempenhadas na
actividade económica:
Famílias Agregado 
familiar
Salários Rendas Juros Lucros Repartição 
pessoal
K 3 1500 1500
Y 3 2800 800 3600
X 4 4900 70 4970
Z 5 2800 130 7000 9930
16:27 5
• A repartição pessoal evidencia a desigual 
repartição dos rendimentos.
16:27 6
Famílias % do rendimento total  
2000 = 100%
Rendimento per capita
K 7,5 500
Y 18 1200
X 24,85 1242,5
Z 49,65 1986
– Famílias que acumulam várias 
fontes de rendimento
– Grandes disparidades salariais 
(leque salarial)
–Maior remuneração dada ao factor 
capital
– É consequência do livre 
funcionamento da economia
– Desigualdade na repartição da 
riqueza.
– Escassez de factores
– Progresso tecnológico
Razões para 
a 
desigualdade 
na repartição 
de 
rendimentos
6.3. A Repartição Pessoal dos 
Rendimentos
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• Salário Nominal e Salário Real
• Por salário nominal entende‐se a quantidade de
moeda recebida pelo trabalhador. No entanto,
mais do que conhecer a quantidade de moeda
recebida, interessa conhecer a quantidade de
bens e serviços que o trabalhador pode adquirir
com a quantidade de moeda que recebe, ou seja,
o seu salário real.
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
16:27 8
• O salário real depende, não só do salário 
nominal, mas também do nível geral dos 
preços.
• É o salário real que traduz o nível de vida e o 
poder de compra das famílias.
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
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• O estudo das desigualdades dos rendimentos
implica a adopção de um conjunto de técnicas
de cálculo: Índices, coeficientes, taxas de
crescimento, médias, medidas de dispersão,
etc.
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6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
• LEQUE SALARIAL
– Dá‐se esta designação à medida da relação entre o 
salário mínimo e o salário máximo que vigora num 
país ou numa determinada categoria profissional.
• Quanto mais alargado for o leque salarial, maiores 
serão as desigualdades.
16:27 11
Leque salarial = salário mínimo/salário máximo
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
• Calcule o salário mínimo de um País, sabendo 
que o seu salário máximo é de 8000 euros e o 
seu leque salarial de 1/10.
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6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
• Curva de Lorenz
– Permite avaliar o grau de concentração do 
rendimento na população.
16:27 13
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
16:27 14
Rendimento %
Famílias %
• Rendimento per capita
– Sendo o rendimento nacional igual ao somatório
de todos os rendimentos da população, o
rendimento per capita é a média do rendimento
nacional. Calcula‐se dividindo o rendimento
nacional pelo número de habitantes de um país,
constituindo um indicador de nível de vida.
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6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
• Índice de Gini
– Calcula‐se fazendo a relação entre a área de
concentração (superfície compreendida entre a
curva de concentração e a bissectriz) e o triângulo
a que pertence.
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6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
OBRIGADO
6.3. A Repartição Pessoal dos Rendimentos
AVALIAÇÃO FORMATIVA - Rendimentos e repartição de rendimentos 
1. Distinga repartição pessoal de repartição funcional de rendimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Enuncie algumas desigualdades existentes na repartição pessoal de rendimentos, 
no nosso país. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Distinga salário nominal de salário real. 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Se num determinado País existir um salário mínimo de 500 euros e um salário 
máximo de 5000 euros, qual é leque salarial desse País? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Quanto mais afastada da bissectriz se encontrar uma curva de Lorenz, maior é o 
nível de desigualdade. Comente a veracidade da afirmação. 
 
PLANEAMENTO DE CURTO PRAZO 
ANO  LECTIVO 2010-2011 
Fio condutor: A contribuição para o rendimento e as formas de repartição 
ECONOMIA                                                                                          Osvaldo Nunes  
     
Período 
 
Unidades 
Lectivas 
 
 
Conceitos 
 
Objectivos de Aprendizagem 
Competências a desenvolver 
 
Estratégias/ 
Actividades 
 
Tempo 
minutos 
 
Avaliação 
Segundo   
Unidade 6 
Rendimentos e 
repartição de 
rendimentos 
Ponto 6.3 
 A repartição 
pessoal dos 
rendimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Salário 
 
Salário real 
 
Salário nominal 
 
Leque salarial 
 
Rendimento per 
capita 
 
 
 
 
 
 
 
Distinguir a repartição pessoal da 
repartição funcional dos rendimentos 
 
Verificar as desigualdades na repartição 
pessoal dos rendimentos 
 
Distinguir salário real de salário nominal 
 
Explicar o significado de leque salarial 
 
Explicar as limitações do rendimento 
per capita como indicador de repartição 
pessoal dos rendimentos 
 
Interpretar curvas de Lorenz 
 
 
 
 
Instalação de 
computador e ligação 
de videoprojector 
 
Distribuição de uma 
pequena ficha para 
diagnose através de 
debate de conceitos 
introdutórios  
 
 
Visualização de um 
“microfilme” em 
software Power Point 
de sensibilização para a 
temática 
 
Exposição do tema com 
apoio de software 
Power Point 
 
Elaboração, com os 
alunos, de uma ficha 
formativa.  
 
Discussão/reflexão 
sobre a aprendizagem 
tendo como base a 
ficha formativa 
 
 
5 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
40 
 
 
 
10 
 
 
 
10 
 
 
     
 
   Serão considerados:  
 
 objectos de 
avaliação: 
 
•Conhecimentos e 
competências; 
•Atitudes e comportamentos 
na sala de aula 
•Progressão ao nível da 
consecução dos objectivos 
 
 
 
 
 Instrumentos de 
avaliação 
 
•Grelhas de observação do 
trabalho na sala de aula e de 
registo de atitudes e de 
comportamentos e 
 
Ficha de avaliação formativa 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
► breve caracterização da turma: A turma tem um conjunto de alunos com bastante autonomia e espírito de responsabilidade e iniciativa. 
► Estratégias:  
   Atenção a todos os alunos e aos seus ritmos de aprendizagem. 
Debate, apresentação de filmes, exposições com recursos informáticos, organização da sala. 
 
 
 
 
 
NA ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA FOI TIDO EM LINHA DE CONTA, O TEMA A LECCIONAR E AS CARACTERÍSTICAS DA TURMA. ASSIM PROCUROU-SE SENSIBILIZAR OS 
ALUNOS PARA A PROBLEMÁTICA DO PROCESSO DE FORMAÇÃO DO RENDIMENTO E PARA A SUA REPARTIÇÃO PESSOAL. 
 
 
 
 
 
 
 
 
ENSINO REGULAR                                                                                                                                     DISCIPLINA: ECONOMIA A 
   
 
Planificação da aula de 11 de Março de 2011 
 
  
DOMINGO, 1 DE NOVEMBRO DE 2009 
Desigualdades sociais  
É desigual toda a repartição de um recurso que não é uniforme. A repartição do rendimento é 
desigual na medida em que um ou vários indivíduos têm uma parte maior que os outros. A 
desigualdade é uma diferença que os indivíduos e grupos sociais julgam segundo escalas de 
valor. Um Negro e um Branco diferem pela pigmentação da sua pele. Esta diferença natural não 
implica qualquer desigualdade. No entanto, em numerosas sociedades cada um deles goza de 
um estatuto diferente ao qual estão ligadas vantagens e desvantagens. As desigualdades são 
pois, essencialmente, sociais e estão ligadas à existência de estratificações económica, política, 
de prestígio, etc.  
 
 
Para examinar as condições em que a desigualdade por exemplo de rendimento aumenta, 
diminui ou permanece estável, é necessário analisar a forma de repartição do recurso em 
questão. Definem-se em geral duas medidas de desigualdade. A medida absoluta é igual à 
diferença entre o rendimento do indivíduo A (10 mil F) e o do indivíduo B (12 mil F). A medida 
absoluta é a mesma se A tem um rendimento de 1000 F e B um rendimento de 3000 F. Ora, é 
claro que esta medida não traduz correctamente a desigualdade entre os dois casos. É portanto 
necessário introduzir o conceito de medida relativa. No primeiro caso, B tem um salário 
superior em 20 por cento ao de A; no segundo, B tem um rendimento superior em 200 por 
cento. Os trabalhos sobre a evolução das desigualdades de certos recursos, tais como o 
rendimento ou o nível de instrução, estabeleceram a existência de uma tendência para a redução 
das desigualdades, como o predizia Tocqueville, com tempos fortes e fracos, no entanto, e 
diferenças consoante o tipo de recurso. Mostrou-se assim que, desde há um meio século, a 
desigualdade das hipóteses escolares baixou muito mais fortemente que a desigualdade dos 
rendimentos. Alguns propuseram explicações dessas reduções, na sua mudança respectiva, 
construindo modelos que combinam variáveis ligadas aos projectos individuais, aos 
constrangimentos do mercado e a mecanismos institucionais (por exemplo, natureza e forma da 
redistribuição). Quanto ao problema da origem das desigualdades, recebeu várias respostas 
contraditórias: além do fundamento natural, em Aristóteles, por exemplo, que se relaciona com 
um discurso pré-sociológico, J.-J. Rousseau e Marx viram na propriedade a origem da 
desigualdade; para É. Durkheim, é a divisão do trabalho; para T. Parsons, a desigualdade é um 
princípio necessário à manutenção de toda a estrutura social. 
 
Raymond Boudon 
 
 "Um dos objectivos principais das economias modernas consiste na promoção 
da igualdade de oportunidades, de educação, de direitos políticos. Muito mais 
controversa é a questão da redução das desigualdades de rendimento. deverá 
um país promover o nivelamento dos rendimentos através da tributação 
progressiva? Ou deve permitir que um trabalhador fique com os frutos do seu 
trabalho persistente, mesmo quando leva para casa um rendimento várias 
vezes superior ao dos seus vizinhos?" 
 
MOTIVAÇÃO 
 "O factor que mais contribui para o bem-estar do homem é o trabalho 
incessante e a felicidade que dele decorre, tornando-o um prazer! 
 Jamais o coração sente maior alegria do que quando encontramos o trabalho 
que nos convém." 
         Humboldt 
 
 
O TRABALHO 
 O trabalho, além de trazer a tua realização pessoal, dá-te a compensação 
monetária a que tens direito, pois este tem de ser remunerado. Trata-se de uma 
actividade criadora produzindo valor útil para outrem. 
 Ao rendimento do trabalho chama-se salário ou retribuição. 
Portugal é o campeão da desigualdade na repartição de rendimentos  
 
Portugal foi hoje apontado, em Bruxelas, como o Estado-membro com maior disparidade 
na repartição dos rendimentos, ultrapassando mesmo os EUA nos indicadores de 
desigualdade. 
 
O Relatório Sobre a Situação Social na União Europeia (UE) em 2007 conclui que os rendimentos se 
repartem mais uniformemente nos Estados-membros do que nos EUA, noticia a Lusa.  
 
"Apenas Portugal apresenta um coeficiente superior ao dos EUA", realça o documento.  
 
O relatório é o principal instrumento que a Comissão Europeia utiliza para acompanhar as evoluções 
sociais nos diferentes países europeus.  
 
Os países mais igualitários na distribuição dos rendimentos são os nórdicos, nomeadamente a Suécia 
e Dinamarca, de acordo com os indicadores de distribuição dos rendimentos.  
 
"Portugal distingue-se como sendo o país onde a repartição é a mais desigual", sublinha o 
texto, revelando que não há qualquer correlação entre a igualdade de rendimentos e o nível de 
resultados económicos.  
 
No entanto, se forem comparados os coeficientes de igualdade de rendimentos dos Estados-
membros com o respectivo PIB (Produto Interno Bruto) por habitante, pode-se constatar que os 
países como um PIB mais elevado são, na sua generalidade, os mais igualitários.  
 
 
Quinta, 22 de Maio de 2008 às 15:58 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Taxa de risco de pobreza após transferências sociais 
 
 
 
Portugal é o país da União Europeia que apresenta maior desigualdade na 
distribuição do rendimento – a parcela auferida pela faixa dos 20 por cento da 
população com rendimentos mais elevados é mais de 7 vezes superior à auferida 
pelos 20 por cento da população com rendimentos mais baixos. A média comunitária é 
de 4.6; na Europa, só a Turquia apresenta um índice superior (9.9). 
Portugal é também um dos países europeus que apresenta (consistentemente) taxas 
mais elevadas de risco de pobreza, medido através da percentagem da população 
com rendimentos inferiores ao limiar de 60 por cento do rendimento mediano 
equivalente. Essa taxa situa-se em 20 por cento (média 2003/2004), já após 
transferências sociais, enquanto a média comunitária (UE 25) é de 15.5 por 
cento. 
Outros indicadores de pobreza relativa – Portugal 
Taxa de risco de pobreza persistente - 15 por cento (2001, últimos dados 
conhecidos) 
Taxa de risco de pobreza entre os idosos - 30 por cento (2001) 
Taxa de risco de pobreza entre idosos isolados - 46 por cento (2001) 
A generalidade dos estudos aponta para taxas de risco de pobreza particularmente 
elevadas nos seguintes grupos: 
 Idosos; 
 Famílias monoparentais; 
 Profissões pouco qualificadas, maioritariamente no sector agrícola; 
 Deficientes e idosos portadores de doenças crónicas. 
 
 
RENDIMENTOS E DISTRIBUIÇÃO 
DE RENDIMENTOS
15 de Março de 2011
• Explicar em que consiste a redistribuição de 
rendimentos
• Dar exemplos de impostos directos e 
indirectos
• Explicar o papel do estado na redistribuição 
dos rendimentos
• Referir as componentes do rendimento 
pessoal disponível
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
Constitui uma repartição
secundária destinada a
corrigir a repartição
primária dos rendimentos,
no sentido de reduzir as
desigualdades.
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Relembrando dois conceitos
– Disparidade
– Consiste em medir a variação entre o valor médio de um dado 
estatístico de dois grupos diferentes.
» Exemplo: comparar o salário médio de dois Países 
– Dispersão
– Permite medir a diferença entre os valores extremos tomados 
pelo dado estatístico de uma distribuição estatística.
» Exemplo: medir a diferença entre o salário mínimo e o 
salário máximo
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
Pretende reduzir a disparidade e dispersão dos
rendimentos, assumindo uma função social.
A partir dos descontos obrigatórios (impostos e
quotizações) efectuados sobre determinados
agentes procede‐se ao pagamento de
rendimentos de transferência (prestações
sociais em moeda ou em espécie). Ex.
Rendimento de inserção, pensões de velhice,
etc.
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Reconhecimento de desigualdades na 
distribuição de rendimento
• Defesa da intervenção política
• Orientações políticas de cada governo
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Funcionamento
– Impostos
– Rendimentos de transferências
• Objectivos
– Reduzir a disparidade e a dispersão dos 
rendimentos
– Função de solidariedade
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• A repartição de rendimentos primários
obedece a uma lógica económica
• A redistribuição obedece a uma lógica social
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
O mecanismo dos descontos e da redistribuição
Impostos e taxas Quotizações sociais
IRS – Imposto sobre as pessoas
IRC – Imposto sobre as empresas
Dos trabalhadores
Dos empregadores
Do Estado
Famílias + Empresas
Serviços colectivos gratuitos Prestações sociais
Redistribuição Redistribuição
Quotizações e impostos Quotizações e impostos
Estado
Organismos 
de 
protecção 
social
Pagamentos obrigatórios
Impostos
Directos – tributam  a riqueza
IRS
IRC
Indirectos – tributam o consumo
IVA
ISP
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Segurança social
– De repartição
– De capitalização
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Transferências sociais
– São rendimentos pagos com base em critérios 
sociais 
• Nível de rendimento
• Estado de saúde
• Encargos familiares
• Desemprego
– Exemplos (reforma ou sobrevivência, subsídios de 
desemprego, de doença ou maternidade, abonos de família, 
etc.)
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Transferências externas
– Derivam de rendimentos provenientes de outros 
países.
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
• Rendimento pessoal disponível
– Se adicionarmos tudo o que as famílias recebem
sob a forma de rendimentos directos, de
rendimentos sociais e transferências externas e
deduzirmos os impostos e as quotizações para a
Segurança Social, obtemos o rendimento pessoal
disponível.
6.4. A Redistribuição dos Rendimentos
Rendimentos Primários
• Salários
• Rendas
• Juros
• Lucros
+ Transferências internas e externas
- Impostos e Quotizações
= Rendimento Pessoal Disponível
• AVALIAÇÃO FORMATIVA
• São influenciados pela oferta e pela procura 
de emprego.
• Salários
• Rendimento do factor capital que não é fixado 
previamente.
• Lucro
• Ainda que o __________  _________aumente, 
o salário real pode diminuir.
• Salário nominal
• Suponha que num determinado ano a taxa de 
inflação foi de 5% e que os aumentos salariais 
não ultrapassaram os 3%. 
• O salário real __________.
• O salário nominal ___________.
• Diminuiu/aumentou
• O rendimento  do capital cedido sob a forma 
de empréstimo é uma das formas de 
repartição funcional do capital. A que tipo de 
rendimento nos referimos?
• Juro
• O indicador que revela a relação entre o 
salário máximo e o salário mínimo é:
• O leque salarial
• Quanto mais alargado for o leque salarial, 
maiores serão as _______________ .
• desigualdades
• O conjunto das operações efectuadas pelo
Estado visando atenuar as desigualdades
provocadas pela distribuição primária,
designa‐se:
• Redistribuição dos rendimentos
• Exemplo de impostos directos
• IRS, IRC
• Exemplo de impostos indirectos
• IVA e ISP
• Com as receitas que recolhe o Estado financia 
consumos sociais, como por exemplo:
• Despesas com a educação.
• O rendimento pessoal disponível é igual aos
rendimentos primários + transferências sociais
‐ _________________.
• Impostos e quotizações
• OBRIGADO
• PROPOSTA DE TRABALHO
• Explique o papel do Estado na redistribuição 
dos rendimentos.
– Procure ilustrar com um esquema.
 INTRODUÇÃO AO TEMA 
No início da aula foi entregue um exemplar a cada aluno como forma de introdução do 
tema a leccionar. 
 
 
 
"Um dos objectivos principais das economias modernas consiste na promoção 
da igualdade de oportunidades, de educação, de direitos políticos. Muito mais 
controversa é a questão da redução das desigualdades de rendimento. Deverá 
um país promover o nivelamento dos rendimentos através da tributação 
progressiva? Ou deve permitir que um trabalhador fique com os frutos do seu 
trabalho persistente, mesmo quando leva para casa um rendimento várias 
vezes superior ao dos seus vizinhos?" 
 
 
PLANEAMENTO DE CURTO PRAZO 
ANO  LECTIVO 2010-2011 
Fio condutor: A importância da intervenção do Estado na redistribuição dos rendimentos 
ECONOMIA                                                                                          Osvaldo Nunes  
     
Período 
 
Unidades 
Lectivas 
 
 
Conceitos 
 
Objectivos de Aprendizagem 
Competências a desenvolver 
 
Estratégias/ 
Actividades 
 
Tempo 
minutos 
 
Avaliação 
Segundo   
Unidade 6 
Rendimentos e 
repartição de 
rendimentos 
Ponto 6.4  
A redistribuição 
do rendimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redistribuição 
     
Impostos 
   Directos 
   indirectos 
 
Quotizações 
 
Transferências 
   Sociais 
   Externas 
 
Rendimento 
pessoal disponível 
 
 
 
 
 
 
 
Explicar em que consiste a 
redistribuição dos rendimentos 
 
Dar exemplos de impostos directos e 
indirectos 
 
Explicar o papel do Estado na 
redistribuição dos rendimentos 
 
Referir as componentes do rendimento 
pessoal disponível 
 
 
 
Instalação de 
computador e ligação 
de videoprojector 
 
Distribuição de uma 
pequena ficha para 
diagnose através de 
debate de conceitos 
introdutórios  
 
Exposição do tema com 
apoio de software 
Power Point 
 
Desenvolvimento de 
um jogo pedagógico de 
avaliação formativa  
 
Discussão/reflexão 
sobre a aprendizagem  
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
35 
 
 
 
30 
 
 
 
5 
 
 
 
 
   Serão considerados:  
 
 objectos de 
avaliação: 
 
•Conhecimentos e 
competências; 
•Atitudes e comportamentos 
na sala de aula 
•Progressão ao nível da 
consecução dos objectivos 
 
 
 
 
 Instrumentos de 
avaliação 
 
•Grelhas de observação do 
trabalho na sala de aula e de 
registo de atitudes e de 
comportamentos e 
 
Ficha de avaliação formativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3ª AULA - 15 de Março de 2011 
 
 
 
 
► breve caracterização da turma: A turma tem um conjunto de alunos com bastante autonomia e espírito de responsabilidade e iniciativa. 
► Estratégias:  
   Atenção a todos os alunos e aos seus ritmos de aprendizagem. 
Debate, apresentação de filmes, exposições com recursos informáticos, organização da sala. 
 
 
 
 
 
NA ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA FOI TIDO EM LINHA DE CONTA, O TEMA A LECCIONAR E AS CARACTERÍSTICAS DA TURMA. ASSIM PROCUROU-SE SENSIBILIZAR OS 
ALUNOS PARA A PROBLEMÁTICA DA REDISTRIBUIÇÃO DOS RENDIMENTOS E DO PAPEL DO ESTADO NESTA TEMÁTICA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
ENSINO REGULAR                                                                                                                                     DISCIPLINA: ECONOMIA A 
   
 
Planificação da aula de 15 de Março de 2011 
 
  
 
PLANEAMENTO DE CURTO PRAZO 
ANO  LECTIVO 2010-2011 
Fio condutor: A contribuição para o rendimento e as formas de repartição 
ECONOMIA                                                                                          Osvaldo Nunes  
 
     
Período 
 
Unidades Lectivas 
 
 
 
 
Objectivos de Aprendizagem 
Competências a desenvolver 
 
Estratégias/ 
Actividades 
 
Tempo 
minutos 
 
Avaliação 
Segundo   
Unidade 6 
Rendimentos e 
repartição de 
rendimentos 
A repartição dos 
rendimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Consolidação de conhecimentos 
 
Conhecer os principais pensadores  
 
Distinguir salário real de salário nominal 
 
Conhecer o indicador per capita (IPC) 
 
Perceber disparidades em função do 
género 
 
 
 
 
 
Instalação de 
computador e ligação 
de videoprojector 
 
Distribuição de uma 
pequena ficha para 
diagnose através de 
debate de conceitos 
introdutórios  
 
 
Exposição do tema com 
apoio de software 
Power Point 
 
Elaboração, com os 
alunos, de uma ficha 
formativa.  
 
Discussão/reflexão 
sobre a aprendizagem 
tendo como base a 
ficha formativa e 
preenchimento de um 
inquérito 
 
 
 
5 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
 
30 
 
 
 
10 
 
 
 
 
 
30 
 
 
     
 
   Serão considerados:  
 
 objectos de 
avaliação: 
 
•Conhecimentos e 
competências; 
•Atitudes e comportamentos 
na sala de aula 
•Progressão ao nível da 
consecução dos objectivos 
 
 
 
 
 Instrumentos de 
avaliação 
 
•Grelhas de observação do 
trabalho na sala de aula e de 
registo de atitudes e de 
comportamentos e 
 
Ficha de avaliação formativa 
 
 
 
 
 
 
 
► breve caracterização da turma: A turma tem um conjunto de alunos com bastante autonomia e espírito de responsabilidade e iniciativa. 
► Estratégias:  
   Atenção a todos os alunos e aos seus ritmos de aprendizagem. 
Debate, apresentação de filmes, exposições com recursos informáticos, organização da sala. 
 
 
 
 
 
NA ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA FOI TIDO EM LINHA DE CONTA, O TEMA A LECCIONAR E AS CARACTERÍSTICAS DA TURMA. ASSIM PROCUROU-SE DAR A CONHECER 
ALGUNS DOS PRINCIPAIS PENSADORES DA TEMÁTICA RENDIMENTOS E DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS E CONSOLIDAR CONHECIMENTOS RELATIVOS À TEMÁTICA 
DESENVOLVIDA AO LONGO DAS ULTIMAS QUATRO AULAS. 
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Planificação da aula de 17 de Março de 2011 
 
  
17 de Março de 2011
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• PROPOSTA DE TRABALHO
• Explique o papel do Estado na redistribuição 
dos rendimentos.
– Procure ilustrar com um esquema.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Pensadores
– Max Lorenz (1880‐1962)
• Economista norte‐americano que, num artigo escrito
em 1905, enquanto preparava a sua tese de
doutoramento, propôs o conceito de curva de Lorenz
para medir as desigualdades na distribuição do
rendimento.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
– Corrado Gini (1884‐1965)
• Estatístico e demógrafo italiano, propôs o coeficiente 
de Gini para medir a desigualdade na distribuição do 
rendimento.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• John Maynard Keynes (1883‐1946)
– Economista britânico, foi a figura dominante da
economia do século XX e o fundador da
macroeconomia moderna. Opositor à redução dos
salários como forma de combater o desemprego.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Disparidades regionais
– O Indicador per capita (Ipc) é um número índice que
compara o poder de compra regularmente
manifestado nos diferentes concelhos e regiões, em
termos per capita, com o poder de compra médio do
país a que foi atribuído o valor 100. Como este índice
regista somente o valor 72,5 na Região Autónoma da
Madeira e se queda pelos 65,5 na região Autónoma
dos Açores, o Ipc no Continente ascende a 101,7. A
única região que ultrapassa o valor médio do país é
Lisboa e Vale do Tejo.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Disparidades em função do género
– Em Portugal mais de 55% das mulheres em idade
activa estão empregadas (a média europeia ronda
os 50%), mas as desigualdades ainda são
gritantes.
– O ganho médio mensal dos homens é ainda
superior ao das mulheres em cerca de 200 euros
mensais.
– Todavia a percentagem de portugueses com
menos de 30 anos é maioritariamente feminina.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
Actividade
• Regressando à curva de Lorenz
Rendimento %
Famílias %
• Construa em papel quadriculado uma curva de Lorenz, 
representativa dos seguintes valores:
– 1º decil – 2%
– 2º decil – 3%
– 3º decil – 7%
– 4º decil – 7%
– 5º decil – 9%
– 6º decil – 11%
– 7º decil – 11%
– 8º decil – 14%
– 9º decil – 16%
– 10º decil – 22%
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Suponha que a curva representa a repartição
salarial e que, num determinado ano, se
registava um aumento regressivo dos salários,
ou seja, que os três primeiros decis
beneficiavam de um aumento de 10%, os três
decis seguintes de um aumento de 6% e os
quatro decis com um rendimento superior de
um aumento de apenas 3%. Construa a curva
de Lorenz correspondente à repartição
pessoal do rendimento que daí resultaria.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
• Analise as duas curvas, identificando em qual
se regista uma maior desigualdade de
rendimentos. Comente a relação do grau de
concentração com a desigualdade de
rendimentos.
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
Adorei o trabalho que fizemos
OBRIGADO
RENDIMENTOS E REPARTIÇÃO DE 
RENDIMENTOS
Aula 28 
 
VI – Redistribuição 
 
6.1 – Critérios e instrumentos; 
6.2 – Transferências em espécie e em género; 
6.3 – Medidas de desigualdade e de pobreza. 
 
Bibliografia : Cullis & Jones (1998) : Cap 9 (9.1 ; 9.3) 
 
Pontos a abordar: 
 
1 - Princípios normativos da redistribuição; 
2 - Conceitos de distribuição de rendimento : aspectos conceptuais; 
3 - Principais medidas de desigualdade. Propriedades das medidas de 
desigualdade. Medidas de desigualdade positivas vs medidas normativas; 
4 - Da distribuição de rendimento às medidas de bem-estar; 
5 - Exclusão social e pobreza : principais medidas. 
  
28. 1 – Princípios normativos da redistribuição 
 
Será que uma economia eficiente é também equitativa ? 
 
Para responder a esta questão é necessário recorrer a uma filosofia de sociedade. 
A economia não é uma ciência moral, pelo que tem de recorrer à filosofia para 
estruturar a fomrma como analisa a equidade.  
Existem várias filosofias sociais : 
 
(i) Os liberais herdeiros do liberalismo do séc XVIII e XIX defendem que a 
propriedade privada é um direito natural (isto é, anterior à própria existência do 
Estado) idêntica ao direito à vida e à liberdade. Nestas condições, Robert Nozick 
considera que o Estado não está moralmente legitimando para redistribuir rendimento 
e riqueza privadas, já que todas as formas de intervenção pública emanam de um 
acordo social que se estabelece precisamente para salvaguardar os direitos à vida, à 
liberdade e à propriedade. Só é justo redistribuir o rendimento e a riqueza 
ilegitimamente adquiridas. A posse é justa quando : 
 
a) For detida legitimamente (justiça de aquisição) através de esforço; 
b) For detida por herança de outra pessoa (justiça de transferência); 
 
A privação dos direitos de posse justamente adquiridos é tão condenável como a 
escravidão e a privação da vida. 
 
A economia libertária empírica está associada a Friedrich Hayek e Milton 
Friedman e partilha com a filosofia libertária o individualismo radical, defesa da 
liberdade individual e a defesa da propriedade privada e do mercado. Contudo, a 
economia libertária distingue-se da filosofia libertária por condenar a intervenção do 
Estado na redistribuição de rendimentos não numa base moral, mas numa base 
empírica. A intervenção do Estado é fútil e prejudicial. É fútil porque o conceito de 
justiça social é um conceito vazio, nas palavras de Hayek .Só podem ser justas ou 
injustas as acções ou omissões dos indivíduos, nunca as consequências produzidas por 
forças ou mecanismos impessoais como o mercado. Serão boas para uns e más para 
outros, mas não socialmente injustas. 
A intervenção do Estado é prejudicial porque aumenta a dependência de uns 
indivíduos e o controlo estatal sobre outros. Nestas condições o Estado só deveria 
intervir nas situações de miséria severa (rendimento mínimo garantido). 
 
(ii) Filosofias colectivistas associadas ao Marxismo : 
 
A justiça social é definida por : 
 
a) Igualdade, entendida como igualdade de oportunidades e igualdade na 
distribuição de resultados, atendendo às necessidades de cada um; 
b) A liberdade, entendida não como ausência de coacção, mas como 
exercício da eleição individual em condições de igualdade de poder 
económico e político e estabilidade no emprego; 
c) Bem-estar colectivo. 
 
Atingir estas metas é incompatível num sistema de mercado com propriedade 
privada, já que estas instituições permitem à minoritária classe capitalista explorar a 
desigualdade (de poder político e acesso aos meios de produção) para apropriar-se da 
mais-valia gerada pela classe trabalhadora. O mercado não é um mecanismo 
democrático, é incapaz de gerar o pleno emprego e é injusto por distribuir 
recompensas sem qualquer relação com as necessidades.  
A prossecução da justiça social exige a substituição da propriedade privada pela 
propriedade pública, a substituição do mercado pela planificação, a distribuição 
igualitária dos resultados de produção e a submissão da liberdade individual à 
liberdade colectiva. 
 
(iii) Teoria Sócio-Liberal  
 
As teoria sócio liberal associada ao nome de Rawls, considera que : 
 
a) A bondade dos processos de afectação de recursos e de distribuição de 
recursos deve levar em conta o bem-estar dos indivíduos; 
b) A propriedade privada não é uma categoria absoluta e defensável per si, 
mas constitui um meio para atingir as metas que os indivíduos 
procuram; 
c) Em certas condições a distribuição do rendimento e da riqueza são  
funções legítimas do governo. 
 
Esta teoria é discutida no contexto das funções de utilidade. 
 
Esta filosofia considera como socialmente desejável toda a distribuição em que 
os aumentos de bem-estar dos beneficiados exceda o que perdem os prejudicados, 
mesmo que nessas condições se mantenha a desigualdade. 
Rawls considera esta posição insustentável e admite que os princípios da justiça 
mais aceitáveis seriam os que se adoptam numa situação hipotética em que os juízos 
morais das pessoas não pudessem ser entorpecidos pelos seus interesses particulares. 
Rawls designa esta situação por referência a uma posição original. 
A posição original deve conceber-se como uma situação em que um grupo de 
indivíduos iguais e livres sabem que vão viver na mesma sociedade e vão redigir os 
termos de um contrato social pelo qual se vão regular. Na posição original os 
indivíduos conhecem perfeitamente o funcionamento das sociedades humanas 
(sociologia, filosofia, economia, etc) mas desconhecem toda a informação que é 
moralmente irrelevante na hora de redigir o contrato. Em particular desconhecem qual 
vai ser o seu lugar na sociedade futura. A este desconhecimento Rawls designa por 
“velo da ignorância”. 
Os indivíduos na posição original, ao redigir o contrato social, darão conta de 
que o que está em jogo é poderem desenvolver um plano de vida, uma vez que se 
levanta o velo de ignorância. Considerando esta posição os indivíduos actuarão com 
uma aversão ao risco extrema, procurando criar o marco mais amplo possível que lhes 
permita desenvolver os seus interesses futuros e protegendo-se contra a eventualidade 
de que lhes toque o pior resultado possível. Em função deste comportamento tornarão 
seus os seguintes princípios : 
 
Princípio da liberdade – Cada pessoa tem igual direito ao esquema mais amplo 
de liberdades básicas que seja compatível com um esquema similar para o resto; 
 
Princípio da diferença – As desigualdades económicas e sociais são legítimas se 
: 
 
? Derivarem do esforço realizado em condições de igualdade de 
oportunidades; 
? Redundarem no maior benefício esperado do indivíduo menos desfavorecido 
da sociedade. 
 
O princípio da liberdade prima sobre o princípio da diferença e neste último o 
primeiro sub-princípio sobre o segundo. 
 
A discussão da distribuição até este momento centrou-se na equidade vertical, 
isto é, como se deve diferenciar entre indivíduos que disfrutam de níveis de 
rendimento diferentes. Outro conceito de equidade é a equidade horizontal : trata-se 
de uma cláusula de não discriminação que especifica que indivíduos iguais (nos 
aspectos relevantes) devem ter tratamento igual. 
 
 
28. 2 – Aspectos Conceptuais da Distribuição 
 
A desigualdade está associada a factores produtivos que determinam o 
rendimento e a riqueza. Vejamos estes factores 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vejamos os aspectos determinantes da distribuição de rendimento e distribuição 
de riqueza 
 
 
Factores (1) 
 
- Salários 
- Lucros 
- Rendas 
- Juros 
- Dividendos 
Aspectos relevantes (2) 
 
- Propriedade 
- Distribuição do capital 
humano 
- Distribuição de activos 
físicos 
- Distribuição de activos 
financeiros 
Distribuição de rendimentos 
(1x2) 
 
- Rendimento do 
trabalho + rendimento 
do investimento 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Que Políticas públicas de distribuição de rendimentos existem? Existem várias 
políticas, a saber: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
28.3 A repartição do rendimento 
 
Ao investigar-se a equidade pretende-se analisar o bem-estar dos indivíduos. 
Que variáveis contribuem para o bem-estar dos indivíduos ? Em princípio contribuem 
para o bem-estar dos indivíduos os aspectos materiais e emocionais que determinam a 
sua vida. A economia, no entanto, restringe a sua análise aos aspectos materiais e 
dentro destes centra a sua atenção nos recursos. 
Os recursos distinguem-se em : 
 
1) Riqueza – A riqueza dá a melhor indicação de como o indivíduo utiliza 
os recursos para maximizar o seu bem-estar. Contudo, a riqueza é um 
stock difícil de medir; 
Riqueza (stock) 
Rendimento (fluxo) 
Aspecto estático 
 
- poder de compra 
- Acumulação 
Aspecto dinâmico 
 
- os ricos poupam mais, o 
que gera maior rendimento futuro; 
- os pobres não poupam; 
- os mais ricos tendem a 
obter maiores taxas de rendimento 
devido a economias de escala e 
melhores contactos para obter 
informações e melhores 
investimentos; 
- pessoas mais educadas 
tendem a investir mais na educação 
dos filhos (capital humano). 
Rendimento mínimo 
 
Quotas para minorias 
 
Legislação anti-
descriminatória (ex: 
igualdade de 
oportunidades para as 
mulheres) 
Redistribuição da riqueza e 
do rendimento através de : 
 
- Impostos 
sucessórios; 
- Educação livre para 
todos; 
- Criação de um 
estado socialista. 
Redistribuição do rendimento: 
 
- Imposto / transferência; 
- Fornecimento de bens de 
mérito. 
2) Rendimento – É um indicador da capacidade do indivíduo em utilizar 
os recursos para maximizar o seu bem-estar, mas sendo um fluxo, é 
necessário definir o período de medição. Dentro do rendimento tem 
particular acuidade o rendimento monetário na medição do bem-estar 
numa economia de mercado. Contudo, existem rendimentos não 
monetários. Alguns autores propoem a utilização do rendimento 
permanente para atender ao facto de as famílias passarem por diferentes 
fases do ciclo de vida; 
3) Despesa – É um indicador de controlo dos recursos de uma economia. 
Segundo os autores, como a distribuição de rendimentos é analisada por 
inquéritos e como as pessoas tendem a subavalirar o seu rendimento, a 
despesa constitui um indicador mais fiável da utilização de recursos. 
 
Definida a medida de recurso há que estabelecer a unidade de análise : 
 
a) Indivíduo; 
b) Família (conjunto de pessoas unidas por laços familiares) 
c) Agregado doméstico privado (ADP) – É composto por pessoas que 
partilham uma casa com despesas conjuntas, mas sem laços 
matrimoniais) 
 
A unidade de análise estatística é o ADP porque é difícil separar os rendimentos 
e as despesas dentro de cada agregado. Contudo, existe desigualdade intrafamiliar no 
controlo dos recursos. 
 
28.4 O problema das escalas de equivalência 
 
Ao se considerar uma família como unidade de repartição de rendimentos, tem-
se em conta o rendimento per capita. Acontece que diferentes famílias possuem 
diferentes agregados. 
 
Ex: casal de 40 anos sem filhos 
      mãe solteira com criança  
 
Possuem dimensões 
diferentes 
Torna-se necessário encontrar uma distribuição de rendimentos que mostre que 
as famílias têm uma dimensão e necessidades diferentes. O conceito que permite 
atender a estes atributos é o das escalas de equivalência. Nas escalas de equivalência 
atribuem-se ponderadores aos indivíduos que reflectem as diferentes necessidades. 
 
Ex : um adulto – ponderador 1 
       restantes adultos – ponderador 0,7 
       crianças – ponderador 0,5 
 
A escala de equivalência define-se por : YiAE = Yi/qi  
 
 
Considere-se a ponderação da unidade familiar através do seguinte exemplo : 
 
 Rendimento AE 
Família 1 300 1,7 
Família 2 400 2,2 
Família 3 700 2,9 
 
O rendimento obtêm-se por : 
 
YAE = 300/1,7 + 400/2,2 + 700/2,9 
 
Como se parte do rendimento equivalente para a medição da equidade ? 
 
A medição da equidade faz-se com base no índice de desigualdade. Um íncide 
de desigualdade deve verificar várias propriedades, a saber : 
 
i) Anonimato (simetria) – Qualquer índice de desigualdade deve ser 
invariável a qualquer permutação do rendimento. Como exemplo 
considere-se o quadro seguinte : 
 
 Distribuição A Distribuição B 
Yi = rendimento 
qi = ponderador 
Indivíduo 1 10 30 
Indivíduo 2 30 10 
Indivíduo 3 50 50 
 
IA = IB porque as proporções asseguram que o universo de desigualdade associado a A 
seja igual ao de B. Assim, o índice é indiferente ao facto do indivíduo 1 ganhar 10 e o 
indivíduo 2 ganhar 30 em A. O que conta é o nível de rendimento da sociedade. 
 
ii) Interdependência da escala de rendimentos 
 
Qualquer medida de desigualdade deve ser invariável face a alterações 
proporcionais do rendimento de todos os indivíduos na distribuição. 
 
 
 
 
 
 
 
iii) Heterogeneidade da população 
 
Qualquer medida de desigualdade deve ser invariável face à agregação de duas 
ou mais populações idênticas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
iv) Princípio das transferências (condição de Dalton – Pigou) 
                        Distribuição C 
Indivíduo 1             60 
Indivíduo 2             20 
Indivíduo 3           100 
IB = IC : A duplicação do 
rendimento não altera o 
índice. 
                         Distribuição D 
Indivíduo 1               60 
Indivíduo 2               60 
Indivíduo 3               20 
Indivíduo 4               20 
Indivíduo 5             100 
Indivíduo 6             100 
Apesar de termos seis 
indivíduos o indicador de 
desigualdade mantém-se 
constante. O índice permite 
comparar populações 
 Qualquer transferência de um indivíduo de maior rendimento para um indivíduo 
de menor rendimento, desde que não altere a posição relativa de cada uma delas na 
escala de rendimentos, deve diminuir a desigualdade.  
 
 
 
 
 
Veja-se o quadro abaixo : 
 
 Distribuição A Distribuição B Distribuição C 
Indivíduo 1 10 12 25 
Indivíduo 2 30 18 5 
Indivíduo 3 50 50 50 
 
Na passagem da distribuição A para a B o indivíduo 2 cede duas unidades de 
rendimento ao indivíduo 1. A distribuição B é necessariamente menos desigual do que 
a distribuição A. Na passagem da distribuição A para a C o indivíduo 2 cede treze 
unidades de rendimento ao indivíduo 1. Nesta situação não se aplica o 4º princípio 
porque houve alteração na situação dos indivíduos. Para passar de A a C sem alterar a 
posição relativa dos indivíduos seria necessário termos : 
 
 Distribuição A Distribuição C 
Indivíduo 1 10 20 
Indivíduo 2 30 20 
Indivíduo 3 50 50 
 
 28.5  – Medidas de desigualdade 
 
Como se mede a distribuição de rendimentos?  A equidade horizontal mede-se 
através de inquéritos em que se pretende detectar discriminações. A equidade vertical 
mede-se através de medidas de desigualdade. Referiremos 4 medidas de desigualdade. 
 
1º Quintis 
Os quintis são medidas de posicionamento da distribuição que dividem uma 
distribuição em 5 partes, correspondentes a 20%, 40%, 60%, 80% e 100%. A 
população com o rendimento correspondente a estes quintis é agregada na respectiva 
classe de rendimentos. 
Exemplo: 
 
Quintis 20% 40% 60% 80% 100% 
Rendimento 
observado 
em 1990 
6% 16,3% 33% 57,7% 100% 
Rendimento 
observado 
em 1995 
5,5% 15,7% 31,3% 55,2% 100% 
Rendimento 
observado 
em 2000 
5,8% 15,6% 30,4% 53,7% 100% 
 
Os quantis explicam-se por si mesmo. Verifica-se que o número de pobres diminui de 
1990 para 1995, mas volta a aumentar de 1995 para 2000. A lower middle class - 
quintil 40% - diminui no período observado. A middle class- quintil 60% - diminui 
também no período observado. A upper middle class - quintil 80% - também diminui 
no período. Os ricos – quintil acima de 80% - aumentaram no período mais do que os 
pobres.    
Estasestimativas baseiam-se nos inquéritos às despesas familiares, realizados no 
intervalo de 5 anos pelos serviços de estatística da União Europeia. Uma limitação 
deste método é que ao concentrar-se na parte da distribuição, por exemplo no quintil 
de 20%, ignora o que se passa nos outros quintis. 
 
2º O Índice de Gini 
 
Existem muitas formas para cálculo do índice de gini. Uma fórmula simples 
corresponde a: 
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Con n- número de indivíduos observados, y-rendimento médio, i a ordem dos 
indivíduos, quando estão ordenados de forma crescente. 
O índice varia de zero a 1, com zero representando perfeita igualdade e 1 perfeita 
desigualdade. O índice de Gini está associado à curva de Lorenz. Para calcular a curva 
é preciso ordenar os dados (sort) da pior para a melhor situação (highest to lowest). 
Os dados ordenados são acumulados e divididos pelo total para dar a proporção. 
 
curva de Lorenz 
 
 
 
No gráfico da página anterior exibe-se a percentagem de rendimento por 
quantidade de população. O rendimento médio vai de 0% a 100% já que todo ele tem 
de se esgotar na população. 
Nota – Os quartis mais importantes são os quartis correspondendo a 25%, 50%, 
75% e 100%. No gráfico acima apresentam-se os quintis (divisão da distribuição em 5 
partes). Vide Murteira e Block (1983). 
A partir da distribuição de rendimentos calculam-se as curvas de Lorenz e os 
coeficientes de Gini associados. 
A curva é igual à recta de 45º quando o rendimento é igual em todas as classes 
de rendimento e tanto mais convexa quanto maior for a desigualdade. O coeficiente de 
Gini mede a área da curva relativamente à recta de 45º : 10 << G . A desigualdade 
máxima corresponde a 1=G . 
 
 
Considerem-se as curvas de Lorenz abaixo : 
 
 
 
Qual é a distribuição de rendimentos mais desigual ? Corresponde à distribuição 
B, onde o índice de Gini é superior ao de A. Considerem-se agora as curvas de Lorenz 
a interceptarem-se : 
 
A parte inferior da distribuição A é mais igualitária do que a de B, mas a parte 
superior da distribuição B é mais igualitária do que a de A. 
 
Conclusão : Se as curvas de Lorenz não se cruzarem o índice ordena de forma 
igual as duas distribuições. Se as curvas se cruzarem o índice de desigualdade pode 
ordenar de forma diferente as duas distribuições. Um Gini=0 representará inexistência 
de desigualdade. Um Gini=0,2 representará baixa desigualdade.  
Embora o índice de Gini seja uma medida de desigualdade, a sua interpretação exige 
um benchmark, vendo como o índice varia de um ano para outro ou comparando o 
índice de um país com o de outro. 
 
3º Índice de Atkinson 
 
Este índice constitui o segundo índice de desigualdade que respeita as quatro 
propriedades apresentadas previamente. A medida de Atkinson estabelece uma 
relação entre a desigualdade e o bem-estar social.  
A função de bem-estar social de Rawls (1971), em “The Theory of Justice”, tem 
sido a abordagem mais influente relativamente à distribuição de rendimentos. Esta 
influência foi bastante potenciada pelo índice de desigualdade de Atkinson (1970). 
Sejam as funções de utilidade individuais isoelásticas : 
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A utilidade marginal do rendimento vem : 
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Se o bem-estar social depende da soma das utilidades individuais, tem-se : 
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A função de bem-estar agregada é uma função de bem-estar cujos argumentos 
correspondem à função de utilidade condicional do rendimento de Newmann-
Murgenstern. Considere-se : 
 
Ye = nível de rendimento equivalente igualmente distribuído (valor per capita do 
rendimento mais baixo que se distribuído dá origem a um bem-estar idêntico ao da 
distribuição original). 
 
W[U1(Ye),U2(Ye),...,Un (Ye) = W[U1(Y1),U2(Y2),...,Un(Yn)] 
 
- No caso elástico (e ≠ 1) 
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Multiplicando por (1-e) e tomando a raíz (1-e) tem-se : 
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O índice de Atkinson é :                                
 
 
 
 
- No caso inelástico temos : 
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Y
Y
AI e−=1  , com Ye<Y  
 
Y =rendimento médio 
A posição face à distribuição de rendimentos é reflectida pelo parâmetro e.  
 
No caso de elasticidade unitária, 1=e a função de utilidade vem: U(Yi) = ln Y 
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considerando ∏ como o operador do produto. 
 
O índice vem:  ∏∏
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Embora se desconheça o valor de (e), podemos simular : 
 
Se e = 0 a distribuição de rendimento não interessa porque não há aversão à 
desigualdade. Se e = ∞ o índice de Atkinson tende para uma função de bem-estar do 
tipo Rawlsiano. 
 
Considere-se um exemplo de um rendimento total de 45, distribuído por dois 
indivíduos (diferentes classes de rendimento), tais que A=5 e B=40. Nesta situação o 
índice de Atkinson vem : 
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4º Índices de pobreza 
 
A análise da desigualdade é distinta da análise da pobreza. Na análise da 
desigualdade tenho em conta o que se passa ao longo de toda a distribuição de 
rendimento. Na análise da pobreza preocupo-me em identificar quais as famílias e 
indivíduos que estão abaixo de uma certa fronteira (a linha de pobreza) e quais as 
condições de vida dos indivíduos que estão abaixo dessa linha. 
Em geral existem dois aspectos a considerar : 
 
1. Linha de pobreza absoluta – É o número de indivíduos que numa 
determinada sociedade necessita de um rendimento de x contos por mês para 
satisfazer as suas necessidades. Terei de identificar as necessidades básicas 
do indivíduo no contexto da sociedade; 
 
2. Linha de pobreza relativa – Um indivíduo é pobre se o seu rendimento for 
inferior a 60% do rendimento mediano de uma pessoa da mesma idade. 
 
Por que razão se considera o rendimento mediano e não o rendimento médio ? 
Porque as distribuições de rendimento são assimétricas, com o valor da média a ser 
inferior ao da mediana. 
 
 
 
As principais causas da pobreza são : 
 
1. Famílias numerosas; 
2. Ausência de trabalho. 
 
 
 
 
 
28.6  A distribuição de rendimento em Portugal 
 
De acordo com  Carlos Farinha (1993) : “Measurement and decomposition of 
inequality in Portugal . 1980/81 – 1989/90. Working paper ISEG, a distrribuição de 
rendimentos em Portugal verifica as seguintes características: 
 
Entre 1980/90 verifica-se : 
 
1. Crescimento do rendimento médio real em 15%. Existe um crescimento em todos 
os decis, mas esse crescimento foi muito maior na parte inferior da distribuição; 
 
2. As curvas de Lorenz para esses anos não se cruzam. Os índices de desigualdade 
classificam 1990 como o ano mais equitativo; 
 
3. Índice de Gini : 1980 = 31,9 % ; 1990 = 31,2% . Verifica-se uma ligeira descida 
da desigualdade; 
 
4. O índice de Atkinson entre 1980/90 tem uma variação negativa que é tanto maior 
quanto maior for a aversão à desigualdade (e). 
 
5. A redução da desigualdade durante esta década é motivada por um maior 
crescimento do nível de vida dos indivíduos que se situam na parte inferior da 
distribuição; 
 
6. Em 1980/81 a região mais pobre era o Alentejo e a mais rica o Algarve, 
apresentando estas regiões os maiores valores de desigualdade. Entre 1980/81 e 
1989/90 a desigualdade subiu em Lisboa e no centro do país. As localidades com 
mais de 300.000 hab exibem níveis de desigualdade acima da média nacional. O 
nível de desigualdade é maior nas áreas urbanas do que nas áreas rurais nos dois 
períodos; 
 
7. As grandes desigualdades do rendimento total registavam-se nas localidades com 
mais de 300.000 habitantes e em em agregados familiares com mais de seis 
membros; 
 8. Elevado nível de desigualdade quer entre indivíduos que vivem sozinhos, quer em 
agregados com apenas dois membros; 
 
9. Agregados chefiados por mulheres apresentam maiores níveis de desigualdade do 
que na população média; 
 
10. Redução da proporção de rendimento total dos agregados sem nível educacional; 
 
11. A desigualdade entre cada nível educacional é consideravelmente mais baixa do 
que a desigualdade média. 
 
O rendimento mínimo garantido foi justificado na base de ser muito baixo para 
provocar o desincentivo do receptor ao trabalho mas, como explica Friedrich Hayek 
em “Road do Serfdom”, as pessoas que não são do tipo padrão, cujo temperamento 
não é ordinário, quando recebem o rendimento mínimo garantido deixam de aceitar o 
acordo com o empregador no sentido de ter um horário fixo. O efeito subsitituição 
domina o efeito rendimento. Os que preferem horas de trabalho irregular e uma 
existência hedónica, com rendimento baixo e irregular a um rendimento regular e 
trabalho rotineiro, deixarão assim de ter a escolha de trabalhar. 
QUESTIONÁRIO 
Agrupamento a que pertence a escola: Agrupamento de Escolas de S. João do Estoril 
Escola: Escola Secundária de S. João do Estoril 
Ano: 10º 
Curso: Ciências Sócio-Económicas 
Turma: 9 
 
I - CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO 
NOME (Facultativo): 
NÚMERO: 
IDADE: 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA? 
PROFISSÃO DOS PAIS: 
PAI: 
MÃE: 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
1.1 Muito 
1.2 Razoavelmente 
1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento 
2.1 com os colegas?  
2.1.1 bom 
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 
2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 
2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 
2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Que disciplina(s) prefere? 
 
4. Que tipo de aulas prefere? 
4.1 expositivas (em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
4.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
4.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai expondo a 
matéria a matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno, às duas questões seguintes: 
1.Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um professor de 
economia durante um trabalho académico que este realizou na sua turma referencie o 
que achar oportuno. 
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou não 
potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de economia. 
OBRIGADO 
 
NOME: Ana 
NÚMERO:  
IDADE:16 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Era a mais perto de casa. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Engenheiro informático 
 MÃE: Engenheira informática. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai 
 expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o 
 efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foram aulas diferentes. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Uma boa relação com o professor de cada disciplina é um grande incentivo para 
nos empenharmos mais.  
    
 
 
 
 
NOME: André 
NÚMERO: 02 
IDADE:15 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque me tinham aconselhado esta 
escola, por gostar da escola e porque havia economia. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Empregado de mesa 
 MÃE: Controladora financeira numa industria farmacêutica. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Sim, gosto da disciplina, mas prefiro educação física. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai 
 expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o 
 efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Proporcionou outros pontos de vista da matéria e também nos ajudou a 
perceber certos temas. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Uma má relação entre o aluno e o professor nunca ajuda no aproveitamento do 
aluno.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Bárbara 
NÚMERO:  
IDADE:15 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque tem um bom ambiente e bom 
ensino. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Delegado de informação médica 
 MÃE: Delegada de informação médica. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai 
 expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o 
 efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
   
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Claro que pode uma boa relação aluno/professor faz toda a diferença, incentiva-
nos a querer aprender mais.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Carlota 
NÚMERO: 4 
IDADE:15 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque tem boas condições. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Engenheiro Civil 
 MÃE: Professora 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Sim, mas prefiro educação física. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai 
 expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o 
 efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
   
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Não sei.  
    
 
 
 
 
NOME: Catarina 
NÚMERO: 5 
IDADE:16 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque não havia ensino secundário na 
escola que frequentava e porque mudei de residência, além do mais a escola tinha boas 
referências 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Bancário 
 MÃE: Escriturária 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Qual sua disciplina preferida? 
 Economia  
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que vai 
 expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais para o 
 efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
 Achei muito interessante podermos ter tido esta oportunidade, o 
professor explicava bem a matéria e tornava as aulas interessantes(como a 
professora Lourdes) e adorei a aula em que fizemos um jogo como forma de 
consolidação da matéria. 
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim, claro. A relação professor/aluno faz com que o aluno se interesse 
mais (se houver uma boa relação). 
   
 
   
 
 
 
 
NOME: Cláudia 
NÚMERO: 06 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque é o estabelecimento mais próximo 
da minha casa. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Empresário 
 MÃE: Professora  
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto, mas prefiro educação física. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Gostei muito da forma como o professor comunicava e estava disponível. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Acho muito importante que o professor assuma uma relação de proximidade 
com o aluno e perceba como ele quer aprender, assim consegue que exista mais vontade 
de conhecer as matérias que ele dá. 
 
   
 
 
 
 
NOME: David 
NÚMERO: 06 
IDADE:17 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque a escola tinha boas referências 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Empresário 
 MÃE: Empresária 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Economia  
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que    
 vai expondo a matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
 para o efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Com a experiência dos professores, posso aprender muito com os 
mesmos. 
   
 
   
 
 
 
 
NOME: Domingos 
NÚMERO: 07 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Tinha de mudar de ambiente. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Director-Geral da VW. 
 MÃE: Doméstica. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Sim gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
 vai expondo a matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
 para o efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foi bastante interessante e percebi bem a matéria dada pelo professor. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim pode , se eu não gosto da professora nem ligo ao que ela está a falar.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Frederico 
NÚMERO: 08 
IDADE:15 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque fica mais perto de casa 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Informático 
 MÃE: Designer gráfico 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
 
   
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Penso que em economia, os debates sobre a actualidade potencia sempre a 
aprendizagem.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Guilherme 
NÚMERO: 09 
IDADE:17 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque tem boas condições e é perto de 
casa. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Engenheiro Civil 
 MÃE: Funcionária Pública 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foi uma nova experiência e gostei. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 A minha relação com a professora de economia é boa.  
    
 
 
 
 
NOME: Inês 
NÚMERO: 10 
IDADE:15 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Era mais perto de casa e era do mesmo 
agrupamento do estabelecimento onde estudava que só tinha ensino até ao 9º ano. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Técnico (metropolitano) 
 MÃE: Educadora 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
  
2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
 Eu não achei que fosse mal, pelo contrário até gostei. 
  
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Eu acho que é sempre importante, independentemente da disciplina haver uma 
boa relação entre aluno e professor, facilita o trabalho de ambos e é muito melhor para a 
aprendizagem do aluno.   
 
   
 
 
 
 
NOME: Jasmin 
NÚMERO:  
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque é o melhor estabelecimento 
público. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Balconista 
 MÃE: Empregada doméstica 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto da disciplina. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Acho que ter contactado com um professor de economia durante um 
trabalho académico foi bom porque assim podemos aprender a matéria de forma 
diferente. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 A relação professor/aluno potencia a aprendizagem do aluno porque por vezes o 
aluno pode não gostar do professor e acaba perdendo o interesse na matéria e quando se 
tem uma relação boa com o professor o aluno fica mais interessado em aprender.  
 
   
 
 
 
 
NOME: João 
NÚMERO: 13 
IDADE:15 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque ser mais perto de casa e porque 
gosto mais do ambiente desta escola do que de outras que frequentei. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Vendedor 
 MÃE: Directora de um colégio. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  É oportuno pois conseguimos entender/perceber outras formas de ensino. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Ter uma boa relação professor/aluno é bom para as aulas porque motiva as 
pessoas e ajuda-as a concentrarem-se.  
    
 
 
 
 
NOME: Manuel 
NÚMERO: 13 
IDADE:15 
PORQUE ESTÁ NESTA ESCOLA: Porque achei ser a mais adequada 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Empresário 
 MÃE: Relações Públicas 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Qual sua disciplina preferida? 
 Educação Física 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
 Gostei das aulas interactivas 
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim. Se gostarmos do professor estamos mais atentos e respeitamos 
 
 
 
 
NOME: Márcia 
NÚMERO:  
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Era mais perto de casa e os meus amigos 
vinham todos para aqui 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Bancário 
 MÃE: Secretária 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim 
   
    
 
 
 
 
NOME: Maria 
NÚMERO: 15 
IDADE:17  
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Por razões pessoais e exclusão de partes. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI:  
 MÃE: Caixa de farmácia. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Sim, mas gosto de outras também. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
    
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Sim, uma boa relação aluno/professor pode sempre facilitar a aprendizagem.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Mariana 
NÚMERO: 16 
IDADE:15 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque quis mudar de curso e a escola 
tinha a área que eu queria. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Designer 
 MÃE: Professora de educação musical 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto, mas prefiro matemática. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
   
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Sim, mas não é só na disciplina de economia, é em todas as disciplinas. Uma boa 
relação entre professor e aluno é benéfica para uma rápida aprendizagem.  
    
 
 
 
 
NOME: Marine 
NÚMERO: 17 
IDADE:17 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: É mais perto de casa e é um bom 
estabelecimento de ensino 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Director comercial 
 MÃE: Gestora de departamento de contabilidade 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  O professor era um pouco rápido, mas mesmo assim conseguia explicar a 
  matéria. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Sim, pois se não houver uma boa relação não estaremos tão atentos.  
    
 
 
 
 
NOME: Martim 
NÚMERO: 18 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque tem fama de ser uma boa escola 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Engenheiro Naval 
 MÃE: Professora de Educação Física 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Qual sua disciplina preferida? 
 Inglês, Economia e Educação Física 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
 O professor explicou bem a matéria e conseguiu a atenção da turma 
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
   
 
   
 
 
 
 
NOME: Matilde 
NÚMERO: 19 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Está mais perto de casa. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Empresário. 
 MÃE: Empresária. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Ele ter aprendido a lidar com uma turma um pouco mal comportada. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim pode potenciar.  
 
   
 
 
 
 
NOME: Noémia 
NÚMERO: 21 
IDADE:16 
NACIONALIDADE: Portuguesa 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Era a mais perto de casa. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Engenheiro informático 
 MÃE: Advogada. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foram aulas diferentes. O professor revelou ser sempre muito aberto. 
Parecia que nos conhecíamos há mais tempo. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Com toda a certeza que sim. Se sentirmos que um professor tem uma 
boa relação connosco, certamente que se dedicamos mais a essa disciplina. No caso da 
disciplina de economia considero importante o professor dar exemplos do dia a dia que 
tenham a ver com a matéria. 
 
   
 
 
 
 
NOME: Paulo 
NÚMERO: 20 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque ser mais perto de casa e porque 
gosto da escola. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Electricista 
 MÃE: Dona de casa. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto da disciplina de economia, mais que das outras. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Não tenho nada a referenciar. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Eu acho que se tivermos uma boa relação com a professora vamos mais bem 
dispostos para as aulas e com mais vontade de aprender.  
    
 
 
 
 
NOME: Pedro 
NÚMERO: 21 
IDADE:16 
PORQUE ESTÁ NESTA ESCOLA: Porque o "ensino era bom", vivo perto e os 
amigos também vieram para esta escola 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Director de Marketing 
 MÃE: Professora 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Qual sua disciplina preferida? 
 Economia e Educação Física 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 A relação é boa 
 
   
 
 
 
 
NOME: Pedro 
NÚMERO: 22 
IDADE:15 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque é melhor do que o estabelecimento 
que frequentava antes, no que diz respeito ao curso de economia. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Gestor 
 MÃE: Bióloga 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foi interessante contactar com outro professor por algumas aulas. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Pode.  
    
 
 
 
 
NOME: Pedro 
NÚMERO: 23 
IDADE:17 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: É o estabelecimento mais perto da minha 
casa e tem um bom ambiente. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Escriturário/contabilista. 
 MÃE: Cabeleireira. 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Sim gosto. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Acho que ele explicou bem o seu trabalho e ensinou-nos coisas novas 
sobre a matéria de economia. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  Sim pode potenciar a minha aprendizagem.  
    
 
 
 
 
NOME: Rui 
NÚMERO: 24 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque esta escola é mais perto da minha 
casa, porque apetecia-me mudar de escola para conhecer novas pessoas 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Técnico de motores eléctricos 
 MÃE: Trabalho de laboratório 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Qual sua disciplina preferida? 
 Inglês, Economia e Educação Física 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  
 Foi uma boa experiência 
 
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
  A relação professor/aluno é boa, o que não prejudica a nossa 
aprendizagem 
   
 
   
 
 
 
 
NOME: Susana 
NÚMERO: 27 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque ser mais perto de casa e porque 
gosto da escola. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Funcionário Público 
 MÃE: Funcionária Pública 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto da disciplina de economia, mais que das outras. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  Foi bom. Era fácil falar com ele. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Eu acho que se tivermos uma boa relação com os professores vamos mais bem 
dispostos para as aulas e com mais vontade de aprender. Longe vão os tempos em que 
os professores ficavam distantes dos alunos. 
 
   
 
 
 
 
NOME: Teresa 
NÚMERO: 28 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque é mais próximo de casa e tenho 
aqui os meus amigos. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Gestor de empresas 
 MÃE: Professora  
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto, mas prefiro educação física. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  As aulas foram diferentes, mas também se percebia bem a matéria. A 
maneira de ser do professor e a forma como falava connosco cativava. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Sim, se não houver uma boa relação não se presta atenção à aula, por outro lado 
os professores de hoje estão mais atentos aos alunos e aos seus problemas e 
pensamentos e isso pode facilitar a aprendizagem da economia. 
 
   
 
 
 
 
NOME: Tomás 
NÚMERO: 25 
IDADE:16 
PORQUE OPTOU POR ESTA ESCOLA: Porque é mais próximo de casa e tenho 
aqui os meus amigos. 
PROFISSÃO DOS PAIS 
 PAI: Gestor de frotas 
 MÃE: Professora de informática 
 
 
 
II - OUTROS 
1. Gosta do ambiente da escola e da sua gestão? 
 1.1 Muito                     
 1.2 Razoavelmente 
 1.3 Pouco 
 
2. Como avalia o seu relacionamento  
 2.1 com os colegas?    
2.1.1 bom      
2.1.2 razoável 
2.1.3 mau 
 2.2 Com os professores em geral? 
2.2.1 bom 
2.2.2 razoável 
2.2.3 mau 
 2.3 Com a professora de economia? 
2.3.1 bom 
2.3.2 razoável 
2.3.3 mau 
 2.4 Com o professor estagiário? 
2.4.1 bom 
2.4.2 razoável 
2.4.3 mau 
 
3. Gosta da disciplina de economia? ou prefere outras? 
 Gosto, mas prefiro educação física. 
 
5. Que tipo de aulas prefere? 
 5.1 Expositivas (Em que o professor expõe e o aluno ouve e toma apontamentos) 
 5.2 interrogativas (o professor faz perguntas e os alunos respondem) 
 5.3 interactivas (o professor interage com os alunos ao mesmo tempo que 
vai  expondo a  matéria a leccionar, utilizando vários recursos e materiais 
para o  efeito) 
 
III - Responda ainda, desenvolvendo o que achar oportuno às duas questões 
seguintes: 
 
1. Relativamente ao facto de durante este ano lectivo ter contactado com um 
professor de economia durante um trabalho académico que este realizou na sua 
turma referencie o que achar oportuno. 
  As aulas foram diferentes, mas também se percebia bem a matéria. 
  
2. Relativamente à relação professor/aluno, reflicta sobre se considera se pode ou 
não potenciar a sua aprendizagem, nomeadamente no que respeita à disciplina de 
economia. 
 Sim, se não houver uma boa relação não se presta atenção à aula.  
    
 
 
 
 
 
Mestrado em Ensino da Economia e da Contabilidade 
Observação de aula de Osvaldo Nunes 
Disciplina Economia 10.º Ano 
Escola Secundária de S. João do Estoril 
Dia 15/03/2011 Hora. 12‐13,30 h  N.º alunos presentes – cerca de 30 alunos 
Outras presenças Professora Maria de Lurdes Valbom  
1. Apreciação do plano de aula e sua execução 
 
O plano da aula está bem estruturado e foi cumprido de acordo com o previsto. 
 
 
 
 
 
2. Domínio científico (apresentação, clareza de conceitos e sua exploração) 
 
Bom domínio dos conceitos científicos e bastante clareza na sua exposição, com uma boa 
articulação das matérias apresentadas. 
Apresentou um texto com o enquadramento do tema a explorar na aula e procurou que os 
alunos reflectissem sobre o mesmo. O texto deveria indicar a fonte, mesmo não se tratando 
de uma citação. Poderia, ainda, ter colocado algumas questões que orientassem o 
questionamento dos alunos.  
 
      
3. Domínio pedagógico (organização da sala de aula, utilização de meios, nível 
relacional, postura ética) 
 
Muito bom domínio do processo pedagógico com a apresentação de PowerPoint e também 
com uma boa interacção com os alunos.  
Procurou sempre integrar os alunos na análise do texto e dos conceitos que iam sendo 
expostos. 
Por fim, a realização de um jogo em que a totalidade dos alunos da turma participou foi muito 
bem conseguido. O jogo conseguiu ganhar os alunos e teve o mérito de conseguir que eles 
aplicassem os conceitos e se mobilizassem na aprendizagem. 
Por fim, terminou a aula como uma sugestão de trabalho que vai ser retomado na próxima 
aula. 
 
 
 
 
 
Agrupamento de Escolas S. João do Estoril 
 
Escola Secundária S. João do Estoril 
 
 
 
 
Relatório do trabalho desenvolvido no âmbito do acompanhamento do professor a realizar o mestrado em Ensino economia 
e gestão/contabilidade. 
 
 
 
 
Professora Cooperante: Maria de Lourdes Valbom Neves 
 
Professor Mestrando: Osvaldo Nunes 
 
Ano Lectivo: 2010/2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório das actividades e das observações efectuadas ao trabalho desenvolvido pelo professor mestrando Osvaldo Nunes na turma 9, do 10º ano, na 
disciplina de Economia A, no segundo período do ano lectivo 2010/2011. 
 
Mês Avaliação das actividades 
Março 
 
 
 
 
 
Reunião entre a professora orientadora e o mestrando para escolha da unidade lectiva a planificar e a ministrar pelo mestrando. 
 
 
 
 
Análise da planificação, da unidade lectiva seis. 
 
Aulas dadas pelo professor mestrando e assistidas pela professora orientadora em 10, 11, 15 e 17 de Março de 2011. O professor 
mestrando  mostrou-se sempre muito interessado e motivado para o trabalho colocando questões adequadas aos assuntos tendo em 
vista o seu esclarecimento. Mostrou receptividade às indicações e sugestões da professora cooperante.  
 
A turma 10 do 10º Ano é uma turma de 29 alunos, com bom comportamento e aproveitamento globalmente positivo. As aulas 
decorreram num ambiente de ensino e aprendizagem estimulante e motivador, sem problemas. O professor mestrando mostrou-se 
atento e receptivo às indicações da professora orientadora. Colocou e discutiu questões pertinentes sobre os alunos e sobre as 
estratégias a aplicar com o objectivo de melhor concretizar as suas aulas. 
 
 
 A apreciação é muito positiva. O professor mestrando apresentou planificações correctas, evidenciando bom conhecimento científico, 
pedagógico e didáctico inerente à disciplina e comunicando com rigor científico e sentido de interlocutor 
As aulas respeitaram a planificação e integraram de forma coerente as actividades, estratégias, recursos e avaliação nela propostos. 
Proporcionou bom clima de ensino e aprendizagem, promoveu o respeito mútuo, motivou os alunos e comunicou com rigor, 
entusiasmo e dinamismo promovendo ambientes de aprendizagem e de interacção globalmente equilibrados. Assegurou as regras 
básicas de convivência, colaboração e respeito. Incorporou adequadamente os contributos dos alunos. 
 
Evidenciou capacidade reflexiva ao aceitar e incorporar as sugestões da professora cooperante. 
 
 
 
 
 
 
 
Observação/Avaliação de Aulas no 2º Período do ano Lectivo 2010/2011 
Professor Mestrando: Osvaldo Nunes 
Aulas dadas em 10, 11, 15 e 17 de Março de 2011 à turma 9 do 10º Ano. 
 
O professor manifestou um grande à vontade na  forma como  interagiu com a turma 
evidenciando desde o início, uma grande segurança na interacção com os alunos.  
Estruturou bem as aulas fazendo um correcto e lógico encadeamento dos assuntos. À 
medida  que  decorria  a  aula  foi  questionando  e  apelando  a  conhecimentos, 
anteriormente adquiridos pelos alunos, colocando – lhes questões relacionadas com as 
suas vivências e incentivando – os a responder. 
Foi dinâmico,  entusiasta, movimentou‐se bem no  espaço  e  interagiu  com os  alunos 
com bastante à vontade. Utilizou o computador apresentando os assuntos em power‐ 
point bem realizado, apelativo e criativo. Utilizou interessantes e pertinentes exemplos 
da vida real para melhor ilustrar os conteúdos. 
Aplicou a avaliação  formativa distribuindo aos alunos uma  ficha de actividades sobre 
os conteúdos  leccionados na aula. Apoiou os alunos  individualmente na realização da 
ficha,  a  todos  respondendo  quando  solicitado.  No  final  procedeu  à  correcção  das 
questões. 
O  professor  evidenciou  conhecimento  científico  pedagógico  e  didáctico  inerente  à 
disciplina; 
Comunicou com muita segurança, confiança e entusiasmo estabelecendo uma relação 
empática com os alunos; 
Incorporou adequadamente e valorizou os contributos dos alunos; 
Promoveu um ambiente de aprendizagem muito equilibrado, em que predominou o 
respeito mútuo e a interacção; 
Reagiu  muito  bem  a  algumas  sugestões  da  professora  cooperante,  evidenciando 
capacidade reflexiva e melhorando a sua interacção com os alunos.  
Na  avaliação  efectuada  pelos  alunos,  estes  evidenciaram  um  elevado  grau  de 
satisfação em relação às aulas deste professor. 
S. João do Estoril,  
A Professora cooperante 
Maria de Lourdes Valbom 
 
